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Pas x 

ronstituição para ser apresentado 
» parlamento o orçamento geral| Cria- 
a Estado. Passou, pela razão mui-| nanceir 


o simples 
“Não se sabe, portanto, a quanto 


na 


la não desmerecerá, em estatura 
ns annos anteriores. 

“Em 1919, foi de 100:000 contos e obrigado a 
o POUCOS sustos causou q quan- 

a suas consequencias, estes nume- 


mtos e não faltaram ingenuos que 
lgassem ter sido attingida a cul- | cos-sóbem. 
Minancia d'esse desequilibrio das ; 
inanças do Estado. 

“Em 1921, não deve ter sido, po- 


ja motivos para julgar o deficit in-| ciante 

erior 80 dos annos precedentes, | cambio E 
4 f J - 

mrque o aggravamento dos impos | rato. 
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tas abs olutamente irreprodn- | naes. 
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irque se comprehendia —. e com- | 
rel dia “muito A one 
cit un 
nças do E 
lar superavit. 2 
“Esse empenho parece ter des | tar-se, em 


parecido das nórmas da adminis- | civismo e de brio co 


ção do Estado e os deficits vão |nos alarmante do 


Rando de. orçamento para or-|" Gar 
4 "dad sem 
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eia geral, um voto de profunda 


EA 


sé do Patrocinio Dias, por oe-! 


elado, 


Ea. bd 


sta. assuada. ão novo Bispo. malha 
Beja não teria, de facto, uma “-rovidade-s 
a, se a au oridade SU-| to alto. “» 


-| to 
tó) tricto (porque o ca- 


Il 


sdição) tivesse tentado evital-a caso) so 


ce que foi visto complacente- mesmos, 


NE 


+ Mona 


levotado ao serviço da patria e 


popular. 


elas virtudes, vela: devocão et 


E1, um tendo dado 'v melhor dn 
no, o outro tendo jogado a vida Beja, 
urk 


lação mesclada, amalgamada do 


fé, de sensualidades, e a popu- 
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ano 


am 
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E 


) 
Mad 


fo nã attrahiu a attenção de| . 
Dina; leve 6 quasi imperceptivel, | cip 


para a entrada do hiate,! com um ar 


; o 
ina 
stigin-sa 
Fado apenas por um gancho de 
Midas issado n'om annel, na extre- 
"eade de uma corda do velludo, 


miavase cada vez mais distincto, 


” bu 
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Race O periodo marcado na | fazer reduzir 
fazer desapp 


Se assim uma situação fi- 


a que 
de que a sessão legisla-| nomia de a bi tar sobre a eco- 


não abriu. E: PER ESÃO monetaria, cs 
| Suas ivei 
ape o deficit orcamental para 1992. ! A vida enc ra 
o. ida se desv 
| Tudo leva, porém, a erêr que | vertiveis di a unica m 
não. | b culação e essas 
fem pujança, dos alentados deficits | gam para gufisfaser q 


dos pagamentos 


e, muito 
uito men A marinha mercante 
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NA ACTUALIDADE! 


Uma entrevista sobre | 


“Os serviços do gaz e ele 
E O NOVO FOLHETIM  ass=====— 


“O FIM DO BRAVO CAPITAO DE ALCAGER” 


carece, porgã a mioe- 


as «xigencias 
que o thésouro é 
fazer por con 
pezas sempre crescentes : 
as doramente absorventes. 

Como ha-de, em taes bondigé 


Em 1920, saltou para 250:000 | gap O Custo da vida, 
Com moeda de 


- SUR"TONELAGEM 


e Janeiro musical. 


O que primeiro fere a attenção 
| ra O movimento mu. 
gical é a descomunal actividade de 
execuções musicaes em todos os 
centros importantes. O facto cepi- 
tal que domina esta actividade é a 
prevalência da musica de concerto 
sobre os espectaculos lyricos, isto 
é a opera. Até aos primeiros annos 
do seculo actual, a opera quasi que 
monopolisou a attanção e o interes- 
se do mundo musical; mas de al- 
guns annos a esta parte, conquanto 
o espectaculo lyrico goze ainda de 
grande prestígio e seja o passatem- 
po musical preferido pelos snobs 
que antepõem o gôzo visual, a 0S= 
tentação vaidosa e a mundanidade |- 
so prazer espiritual € 
pura, isenta de convenções especta- 
culosas, a realeza da opera acha-se | if 
muito diminuida na sua soberania ||| 
pela concorrencia da musica de com- 
certo. Não nego que a musica | 
n'esta fórma sumptuosa de arte, a 
das suas mais ex- 


E" uma lei economica. 
vai dttribao 6 ode A 

q proa x - ai ã r uq r 3) facto = - E 

e já não causa Surprezas | commerciante, que é 

nancioso e só n'ell 


o que diz respeito a 1922, não | quando a verdade 8º vo O inimigo, 


bad que o commer- 
caro, porque oc 
alto, não póde vender ba- 


E quem faz o carúbio alto? Fal: 
a falta de confiança: falo a ota 


falo o deficiente 


desvalorisada ; 
creadas de novo é aproveitamento dos recursos nacio- 


o 
.—— —— —a 


MA ee. | No deficit reside, pois, o primei 
pucos amnos, - havia mani-|ro sit — gsigna 7 indel sido 
- , EE 3 R o ev: 
o em reduzir o deficit | primente, — da crise iiancatea a 
p om:- mica, diante da qual ge não 
alo ceobbç qaá Fats — jqUe o de-' vA tomar uma attitude e energica e 
denuncia a desordem nas fi-| patriotica, para a | 
cas do Estado. Chegou-se a re- curto praso da tem 


| "Basta lançar os olhos para elle e desde logo se reco 
samento de bastantes vapores allemães, segundo os usos da guerra, 


Ê | ; e | : creações. Mas q facto é 
“que se cuide de oslceda! é triste que assim sne- | gig do Porto ainda ha dias especificou. S Nim 


Ap. A “tonelsgem total representada no graphico é de 276 

- | barcações com menos de 100 toneladas de arqueação. ã 
448 serva-ge tembem pelo graphico que a maior tenelage 
tem sabido tirar d'ella o devido partido. 
| Seguem-se a Empreza Nacional de N 
“| para os Açores e Madeira. Bo 

| "Tendo augmentado a tonelagem da nossa marinha mercante 

guezes antes de possuirmos os antigos barcos allemães, custa a explicar q nldad 
zidos nas noszas colonias, Porque não vem o assucgr, o milho, as sementes oleoginosas 6 tantos outros productos necessarios na metropole? 
Ah! Vitessem elles, em vez ce se deteriorarem, ao abandono nos caes dos portos da nossa Africa e vôr-se-hia como o custo da vida desde logo 


o povo portuguez teria condições mais favoraveis do que qualquer qutro, n'estes tempos de calamitosa crise que se observa 


a gaba: em: 
1000 tonsladas; mas devo ir a 


a E 


me mt 
a 


280:000, pois não foram incluidas na estatistica as em- 
tão ds = | A : 
ansportes Mas g do Estado. que provadamente não 
v'Afrioa 6 a Emprezs Insulana do Navegação, que faz carreiras 


ra, or 180:000 toneladas, ou seja tres vezes a tonelagem dos vapores portu- 
8 continue a haver dificuldade no abastecimento do paiz dos generos produ- 


Os discolos de Beja 
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Ao passo Eira se Dele lação rural d'esse Alemtejo, for- | 
ederação Academica de Lisboa, temente bolchevicado 

n, na acta da sua assem-' G. T., prompta para gréves san- 
ER ; Ee pa. | guinolentas e invasões da pro- 
par pela morte “do Summo ypriedade alheia, uma e outra 
nhifice Bento XV, os discolos deschristianisadas, encontraram 


ntra tambem actual- 
“concorrente | 
“seculos FERE A 

do era um es culo | 
brilhante em que Peti A tinha 


baixaria em Portugal e como “À opera enco 
por toda a parte. 


Vêr-se-higa !... 


eando passo a do, logo annunciegm o Scontecimen- 
abaryonada: Delão! Delão!.. De- 
a: De elão!... De- 
lãol Delão!... Delão! Delão!... 
- E, como-a vida 6 feita simulta- 
'neamente de tristezas e alegrias, 
moriaes. Eram conhecidos dos | de exitos e contrariedades, de gozos 
| | | soffrimentos, de coisas boas e de 
e foi o Papa Sabiniano o coisas más, é frequente onvir-se, 
gnnvunciár as em todas às torres 4 
cada passo, os sinos a sublm 
Mares — nativa de sons, jubiio- 
Delim! Dolão +. 
Aa litro  MelãO.... 


- [ remotos, paraphraseant 
- tpasso, com as suas badaladas, as 
aes vicissitudes da nossa 


e Beja promovem arruaças = com facilidade o pessoal mani- 
frontas a S. Ex.” o Senhor D.' festante dos insultos e das amea- 
é Dias, | cas a dois homens que traziam 
asião da posse, d'este illustre sobre o peito o syinb5la do sacri- 
no governo da sua dio-' ficio, da mansidão, do patriotis- | 

de | -moe do amor, poruze essa esca.. 
só deseja o prazer, usa da 


= S 
em 


cmana... 
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Pela. 
EEB ANA NAAS Parece que já eram usados na. 


A «Jettatura» ou o «mau olhado»—Os sinos, e na India, desde os tempos 


| sua origem-—Ednardo de Artayeth 
Acredita o leitor na jettatura? | 


“ | .» A 
= AD 


prole do co | 
prete do aignificado k 
sá netrumenta!, ha e gu E o E Es CER Ta o 
ráusica 1 esmo, conserva toda |HA 60 ANNOS | ade 
| FEVEREIRO DE 1863 | 


| Ash “Gregos “dos Romanos. 
duraram bastantes annos, .º 
e infelizmente, fgrars ha pour fiA smeir 


LEME o &ue múndo 
redas pelo 5 


nonias religiosas pelo toque dos 
ed Ra 4 A" 


re via, por isso mé 


“ q ho K e 
ifcuínstancia que me pa- 
prado Dnento : 
vencia às 


paz Te se 
E TSE m de fazer mal, de 
pos a-| - N'estes dez annos, porém, (e 
jassou-se na séde da sua ju- aqui é io está a gravidade da 
bis ds retudo depois da guer- 
que, uma vez realisada, os seus ra, todas as nações—quaesquer, 
ictores soffressem o justo cas- que fosse o seu credo—compre- 1; 
o que incontestadamente, me- henderam a necessidade de se 


especie de bru- ; olhar mau, um olhar; fatal, que lhe igrej 
mettia medo, que lhe causava cala- 
| jão era: sempre, nem quando 
+ Era um facto, estranho á 
“Pont e que acontecia 
mesperadamente, sem eu dar por 


O fottatore é uma , ande pedra sr . 
xo, ou feiticeiro, innocente e pas | ma! — um dia, a esquálida Morte | Y 
“penetra surrateiramente n'um lar, 
envolta no seu manto negro, e fêre 
O & ) de vez uma pessoa querida, pondo 
XIII, que se déram ads sinos di- o negrume ho coração dos seus, en- 
tão os sinos, que do aito assistiram 
à desgraça, sem a pod 


+5) O SECcuio V 
Mgao generalisou em to- 
do o seu imperio o uso dos sinos. 
À igreja do Oriente só ó adoptou no 
seculo X. E' só a partir,do seculo 


evolução extrãorats, 
nariamento rapida | 
passando a arte musical, tanto na 
como na technica, 
eus meios de ex- 


| e 
A" jettatura do vocabulario ita- "eu que por qu 


ano, corresponde o mau olhado do minha - 
vocabulario portuguez. 

Supunha eu que a jettatura, ou o isso 
mau olhado, era apenas uma lenda- 
ria crendice popular, uma creação por mim, e não vê no mundo outra 
coisa. Pois esta minha filha diz-me, 
“, por vezes, que eu lhe metto medo, 

- E apenas conhecia, em litteratu- a olhar para ella, e que, n'essas 0c- 
ra, o romance de Theophile Gautier casi 
— La jettature — . no qual este es- mim. 
reriptor descreve a vida accidentada 


' constituição tonal 
mensões consideraveis e que se quer dizer nos 8 
pensou em os ornamentar ;' os sinos | 
mais ornados datam do seculo, soluçam nos ares, -convulsivamen- 
XVI. E' costume fazer figurar scbre te, a sua dôr, badalando em tom 
os sinos os nortes do proprio sino, de baixo profundo, plangente e es- 
os dos donatarios, dos padrinhos e “paçado: Dão! Delão!... Dão! De- 
“das madrinhas e, emfim, differen- Zeno 
ites inscripções, tiradas muitas ve- 
'zes da Escriptura Sagrada. ; 
| | A benção dos sinos, vulgarmen-|o pobre Eduardo de Artayeth, com 

Conta, assim, este homem, no | te chamada baptismo, é zitada pela | as suas barbas grisalhas, emmoldu- 
imeira vez por Alcuin, no seculo rando um rosto, sempre juvenil- 
. Consiste em varias abluções . mente fresco, a dizer facecios, fina- 
mente humoristicas, a um e outro. tica d'est 
-Atravessou a vida portuense, 
em convivencia com aYtístas e lítte- 
ratos, rindo e folgando. as 
Possuia temperamento littera-' tavel a 


ciam. Assim, esse desacato pa- acercar da Santa Sé e até nós 
e , officialmente, nos fa- 
nte pelos poderes publicos ou zemos representar por um minis- 
je estes nem tiveram maneira tro junto do Vaticano e temos base veridica. 
e o cohibir, nem força ou von- cm Lisboa uma Nunciatura. - 
ide para o verberar. E' certo A mentalidade dos arruacei- 
We esses lamentaveis succcssos «= dv Beija ea dos anciardas 

iram praticados entre vivas ao que consentiram ou não impedt- - tragica de um jcttatore ingles, 
Boimen;, mas nem assim são ram os desacatos de que foi vi 
fenos dignos de condemnação, ma o snr. D. José do Patrocinio 
is estamos convencidos de que Dias, estacionou nas praticas. 
| com o mesmo. vIVOTIO, “Que cru sentar hronco, Que os ve caminhando lentamente para a 
realizaram os assassinatos de primeiros annos do regime 
achado Sanjos, de Antonio cesconlivam É 
iranjo, de Carlos da Maia e que, ' que, hoje, esão completamente | 
ia annos atraz, com identico vo-' condemnados, até por aquelles. 
ear, “outro grande bispo todo que. em tempos idos, os olha-. 


Tenho uma filha, que é doida enci 


a outra consegu 
das menores, . 
rabundancia de 

Nos principaes- 


poetica da phantasia, sem nenhuma 


ões, não está bem ao pé de ão!... Dão! Delão!... 


pelo menos metia qt 
de pianistas, violinista 
tas e solistas de 
musica que se po 
anti-theatral. Nas 


«Digam-me, agora, sé-eu sou, ou ainda a vêr 


ou não, jettatore?» 


cti- que — depois de semear desgraças 
em torno de si, tornando-se nefasto 
propria esposa, a quem adora e 
que, por sua êausa, vai definhando 


seu sinistro ro! de malefícios: a: 
morte de tres mulheres, a demen- 
cia de duas, o terror intermittente e aspersões de agua benta feitas 
de duas e a reclusão monastica de sobre o sino e acompanhadas de 
unturas com o oleo dos «athecnme- 
nos e a santa chrisma. Recitam-se, 
E, todavia, este meu amigo é um ao mesmo tempo, rezas especiaes. 
«rodeado de luzes (vellas | rio. 
g-Ornamentado com flôres 
e pannos preciosos. Esta ceramnia 
de direito, ao bispo 


oderá ter uma ideia 
musical reauaago n'es 
| do qual se torna 
Ear Amiportancia que as execu- 
estraes adquiriram na civi-| ga 80 ANNOS 
São ellas o meio 
ducação Mu- 


n morte — , convencendo-se de que o 
» | Seu poder malefico existé nos seus 
proprios olhos (o mau clhado da tra- 
dição portugueza), resolve-se a ar- | excellente homem de bem, 
rancal-os num acto heroico de 
abnegação e amor. 

Na vespera, porém. de proceder 
áquelle acto de sacrificio pessoal, 
'nllece-hê& nos braços a esposa ado- 


apolaudu cm - Não será, pois, um jettatore? 


insi- O sino baro 


lisacão actual. 
deroso para à € 
bretudo das. classes popu- 
alisadas em condi- 
A este respeito, 
das cidades mais 


favorecidas. Quatro orchestras ver- 


Iniciou a sua vida jornalistica, | 
escrevendo na «Actnalidades. 

Deixon varias composições poe- 
cheias de lvrismo, muitas | 
d'ellas, apparecendo no seu peque- | 
no jornal «O Intermêzzo». 

Foi, com Alexandre Braga e Ma- 
chado de Almeida, um dos mais as-. 

Os cánones dos antigos conci- | siduos collaboradores do semana- 
lios prohibiam empregar os sinos 


nuante, sympathico, bondos 
ligente e illustrado. 

Que importa, se. segundo a tra-/ 
dição italiana, o jettatore é um «in- diocesano, que póde, todavia, dele- 
nocente» e um «passivo». Não tem gar os seus poderes. E' sómente de- 
nem pois de ter sido assim consagrado, 
Agora, porém, estou convencido | responsabilidade moral, nos desas- que o sino é içado no campanario 
tres, nas ruinas 8 nos escalabros 
que em torno de si espalha. 

Que poder de irradiação maldo- 
sa possuem certos homefis, para !em usos profanos. 
irem, à contre coeur, causar estra- 
gos irreparaveis, em creaturas ami- tido que é permilttido usar-se d'el- | 
gas, que os rodeiam, com Quem el- 'les para annunciar os incendios, as. 
les sympathisam, a quem elles ado- invasões, ou as grandes cetastro- | 
ram, a quem elles desejariam vehe- | phes. 
mentemente acarinhar e fazer bem? ! 

Não ha tambem bellas flóres co-' nalista illustre, «a vida reirgiosa, a 
ioridas, cujos inebriantes perfumes | vida profana e a vida espiritual de: 
deliciosos espalham, à sua roda, o | uma cidaden. 
onvenenamento e a morte? 

D'onde vem aos jfeftatores o seu 


é reservada, 
lares, quando re 


ções acássiveis. 


la civilisação—D. Antonio Bar- Se houvesse duvidas, porém. e 
Londres é uma 


mso—atravessou as ruas de Lis-. ácerca d'essa condemnação em 
joa como se fosse um grande todas as classes da sociedade, de 
jandido, acossado pela sanb2 que depende.a vida do povo por- 


ielle portanto imputabilidade, 


de que a jettatura existe e de que 
ha, na realidade, jettatores da car- 


ou torre que tem de o receber. 


rio satyrico «O Dyabo». 
O-traço proeminente do seu ca- 
racter era a bondade. 
Mais um bohemio da legião de 
Muger, a quem a morte cerrou pa-| 
ra sempre os olhos, habituados a 
observar, com humorismo, os 
mens e as coisas. 


Em Albert Hall. por exem- 
Jendido concerto 
ois terços de xe- 


Queira o leitor ouvir, 
Uma d'estas noites, 
eu á mesa de um café, em compa- 
nhia de alguns amigos. 
Em certa altura, a conversa de- 
“ rivou sobre o elemento feminino. 
Voltando-me para o dr. B. N., 
um dos presentes, disse-lhe eu, em 
ar de graceio: «Aqui, o dr. é que 
fem sido fatal para as mulheres!» 
O rosto do interpellado, que es- 
tomou de subito 


“Em menos de dez annos, pois. tude da Mocidade das Escolas, 


Er. =. ER a alo, tem-se um ex 
lois ilustres prelados, ilustres que a um tempo recebe as Insi- plo, 


de orchestra por 
lim (8 pence, ou 


Todavia, tem sido sempre admit- 


fica, pelo caracter portuguez de tres, dos phenomeno 


vimento musical londrino é o gran- 
de numero de concertos de orgão. | lisar, mo Palacio de Crystal, um 
Não ha talvez nenhuma cidade tão | grande festa em benefício dos Infeli 
ricamente provida de grandes or- | zes pescadores da Foz é Povoa, qua 
gãos, não só em numerosas salas | muito sofreram com os ultimos tem 
| de concerto como em igrejas. Basta | poraes. Outros es 
r que durante o mez passado | param, 
“-|honve em Londres nada menos de 
cincoenta e seis concertos de grande | por inglez «Oporto», trazendo a bor= 
orgão, nos quaes se executaram nu- | do mais tres carros para o caminha. 
“merosas obras do muito que ha de-| de ferro ame 
valioso escripto para este rei dos 
instrumentos. 
Em Pariz houve tambem duran- 
te o mesmo mez de janeiro dezasse- 
ta concertos de orgão por excellen- e 
tes artistas formados na prande es- | um producto é ter a cer- 
cola de orgão do Conservatorio. E' 
este nm Importante FeRELO a nei 
cções musicnaes completamente des- EM ri 
conhecido no nosso paiz. | + à 3 venda: 


B. V. Moreira de Sá. 8 


eu esforço.e da sua intelligencia gns estas fositiv'= elementos Os sinos são, como diz "m jor- 


los arduos trabalhos de coloni- crearam um corpo de doutrina 
ição do nosso occidente africi- tão opposto ao dos discolos de 


Se Ha no povoado um facto ale- - | 
e a registar, casamento de ncivos LEIAM SEMP R 
um ar de grave melancholia, e re-; fatal poder deleterio? Dos olhos, dos que se adoram, om nascimento de 
labios, do sangue, dos nervos, dos uma linda creança, que vai ilumi- | 
musculos. do coração, da enpider-|nar um lar, anniversario du ennos, 
festa da primeira Communhão, Al- .. 
dia de romaria, ou dia de 
Natal, logo os sinos, no sito das 
torres, começam a repicar festiva- 
mente, com a sua argentina voz de 
soprano ligeiro, como um bando de | 
gárrulos pardaes: Delim! Delim!... 
- Delim! Delimt!... 
Depois, se apparece alguma con- 
trariedade na vida, doença grave, 
Os sinos téem acompanhado à |falta de meios, miserias, ou desgos-' 
humanidade, desde os tempos mais 'tos, os sinos, que dão conta de tu- 


Bongeheamento! -* usimos e Impende aos poderes publicos tava sorridente, 
landres e sempre nas prunei- a urgente necessidade de impe- 

“as linhas de foz», se viram des- “ir, por todos os meios de que a 
enpeitados e perseguidos pel: quctoridade dispõe, 

a ululante que os cobria de aquelles, de quem a v 
Pradns o viluperios.. vo portuguez não depende, mas. 
* Eisto-porque um e outro tr:- hem pelo contrario, sugam as 
“am sobre o peito uma cruz vs. energias vitaes da raça e da na- 


«Não o diga & brincar! 

«Houve uma mulher, que gostou me, de algum fluido pernicioso e 
de mim, e endoideceu, fallecendo | desconhecido ainda, que de todo o 
seu <er ressuma? 


Eommencio do Wovto-=DA TABDÊ 


«Conheci outra, com quem tive 
namoro, que morreu. o encerra ainda, nos seus robus-! 
que commigo sympnathisava, foi pa-| tos flancos, a esphyvngica Natureza! 


oral - cão, continuem na sua obra de 
* Lisboa, a cosmopolita, pop nºgação e d 


) Commercio da Porto-MENSAL, 


“O LAVRADOR” 


«Mais tarde, casei-me com uma 
--enhora, que soffre actualmente de 
doença mental. 

«Posteriormente, travei relações 
intimas com uma dama, relações 


e banditismo, tor- Estão a tanger os 
: & vida insupporiave!l 


nras. do desvarios, de pregul- o ridicula. 


sinos da Trin- 


urante um segundo, na- | boio—explicon. — Felizmenta o Ar- 

| Comprimiu com as 'noul esperava-me. Estava lá ha mui- 

— WU DE FEVEREIRO DE 1922 duas mãos esse coração mal discipli- | to tempo?—acrescentou dirigindo-se lentamente. 
e... nado, e ela curvou-se mais. P 


—Nicolan diz que isso lhe não im- 
porta. Tem razão, é rico. Mas eu já 
não sou rica, e não me importa tam- 
bem, oh! não! Regosijo-me de toda a 
minha alma, Comprehende-me, snr, 


ra do pai, beijou-lhe a mão, que elle /|muito rica, Não som mais do que 
depois afastou-se| uma princesinha, 
tambem não tenho fortuna... e Deus 
No ponto em que acolhera o pai | sabe que nunca na minha vida estive 
—Ha quasi seis horas—respondeu |ao subir ao hiate encontrou Pedro | tão contente. 
que, muito fatigado e com a aima 
—Foi bom isso, porque teria de jabatida por sentimentos diversos,| bonito rosto tão sério, iluminado 
| permanecia immovel e sem pensar. | com os clarões intermittentes do Car-. 
—snr. de Arnoul;—disse-lhe ella | naval moribundo. 


Metim D'O Comercio do Horto mente que, d 


da mais onYviu. deixára tomar; 


não pobre mas 


Uma voz grave pronunciou alga- de armas pessoal. 


E. mas palavras. 

PAR: de 205% PARA 

PRURLE mesma. 

dA amd Com um de eh 

Ear cer em Eos cou curvada para à irente. ' : , 
of A de artif- E, depois, vejo que tem wm valente | me um pouco? 


ME cio * e E E 
Ag: ” ) o s | 
: Ê ] ; * Ni- so de remador! 
Vh IÊ jomial : PO cio abafou todos os outros sons; Ni- puiso 
Es Ce 


Elle olhava sem comprehender o 
—disse ella comsigo Elle não podia responder-lhe, mes- 

" mo para obter da sua bocca uma 
phrase mais preciosa; não pôde pro- 
nunciar uma palavra, Silenciosamen- 
to, inclinou-se sobro a mão que ella 
lhe estendia, e com um respeito so- 
berano, beijou essa mãosinha desin- 


| procurar barco, e talvez não podésse 
do fez saltar o gancho ' chegar aqui tão cedo. Foi uma for-|* .— 
'mosa ideia a sua de tomar o escaler. | quasi baixinho — quer acompanhar- 


Arnonl sombrio. 


—Tenho um irmãosinho, snr. de 
Arnoul, e não sabs o que tudo isso 
quer dizer para mim, como para mi- 
Uma grande chamma vermelha | nha irmã. Em vez de dois filhos nós 
“iuminou as montanhas; os eccos| somos tres. Não é assim? Meu irmão 

acordaram ao estridor das bombas e | é um homem, é o herdeiro... todos 
depois o Carnaval ardeu pacificamen-| os bens herda-os elle, excepto:. . 

to no ar calmo, numa grande cham- 
ma alta e serena, de onde se esca-| riso emocionante e proseguin: 
pavam milhares de parcellas de es- 
topa abrazada, bazentes como mi-| ts, para mim e minha irmã. Não co- 
nhéce o lei russa? Nós só teremos a 


jo de uma peça 
Berto ndo de E Elle seguiu-a, docilmente. 
—Faz-se O que ss póde — repli-: 
| con modestamente Pedro. 
—Jájantou?—perguntou Irmanoff, 
lJembrando-se subito que, tendo Ar- 
seis horas na gare 
os comboios até o ver 
chegar, deveria ter necessidade de 


na endireitou-se, 0 & VOZ querida do: 
| pai soou alegremente. 
, —FEis-nos chegados — dinia jolle-— 
Rm era ros RA Fncontrou a corda? Então, upa: 
ao rtp rig E em tres segundos estava a bor- 
Ep À 
tr | aten- | do, seguido de Pedro. 
RR detenção "—Minha queridinha!-—disse o prin- 
a estreitando a filha nos braços, 
dor juvenil—a mamã val 
muito bem. Deus abençoou a nossa 
casa, Tens um irmãos 
Ao ouvir-lhe a Voa: 
2 Mori s | viam-se aproximado. j 
RR jo regular, dos Termo ram-no e elle sentou-se e pediu uma 
Ki cMimando-se, boa refeição. 
| Veoração de Nina batia tão forte-l . —live sor 


-—Eu só tenho a minha espada— 
disso elle—e os mens conhecimentos 
de chimica., Qmuerer-me-hão na eua 
ilustre casa? | 

Ella riu com o seu bonito rir in- 


noul ssperado ha, não é verdades? Não me deixará | | Us sons longi 


fazer a obra toda. Parece-me qneató, thmavam o movimento dos remo: E 
Depois tudo se extinguiu. As damas ço 
so nas cabinas, 


A voz molhou-se-lhe de um leve 
—Excepto a pequena setima par- aqui, fui eu... 

—Ha-de convir que em nada po-| desceram a installar- h 
dia... pense na minha situação. - |jmas antes de entrar na Sua, Nina a 

—FEra apenas o dinheiro—reepon-| olhou o céo. ar RR o 
deu ella. —O) qne vem a sero dinhei-|  —aAbençoado sejas, men querido | 
ãosinho—disse ella quasi com u 
soluço. —Tu não sabes toda a alegri 
O principe levantára-so e abeira-| que me trazes a este mundo! | 


—2(Comi pouco —respondeu elle— 
mas não tenho fome, 

O princips comen com grande ap- 
petite; depois recostou-se n uma pol- 
Os amigos tinham mil pergon- 
tas que lhe fazer, e ells respondia 
com ar de contente, mas cansado. 

A filha mais nova, que se achegá- 


nuscnias estrellas, logo extinctas, 
Ella sentou-se n'um banco; a tri- | setima parte. 
pulação, a alguns passos, divertia-se 
com o espectaculo. 
Nina e Pedro estavam bem sós, 


—lllustre! Nós não conquistamos 
a Inglaterra, não fomos ás cruzadas! 
O favor de um ssberano um bello dia 
deu-nos o titulo de principe... 
desagrado tambem nos poderia ter 
enviado para a Siberia. Não é que eu 
despreze o nosso titulo—accrescen- 
| tou ella—que.foi ganho por um ante- 


Ella repetia isto com uma alegria 
profunda; tudo n que havia de me- 
lhór n'esse ser corajoso subia á su- 
. —Sur.de Arnoul—disseella--o des- | perficie, o exahalava-se n'essa phra- 
tino veio em meu soccorro. Q peso |se; que fazia d'ell 
cabiu-me dos bombros, Não serei uma desherdada, 


os outros ha- 


É ro? Nós tivemos sempre o sufficiente, | irm 
Cumprimenta- 


ainda que eu já o não tenho, 


a, relativamente, 


tee encontrar um com- — Que estão ahi a conspirar?—dis- 


Ea. 

Ss. “ o 
mo SR 

Ea o - 


vereiro de 1922 « 


E. |. 
Ez 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Hespanha, semestre pe gésao 
Brazil, ssmestro ... , .. o 


PAGAMENTO ADIANTADO 


End. talegrs Commercio - PORTO 


Telephonios no Porto, 22. e 23, em Lisboa, 928 Cen 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


Leia-se ámanhã 


O Comercio do Fmfy 


EDIÇÃO DA TARDE 


otricidade” 


“ 


“e meme . 


Me mi [ai Tilt | | | 
í * o a: 2 Du “é h 
“y ar 
« , d » NE 2 
“ 


da musica 


1 & 


O governo procura cos 


ma importancia de mai 
* de 50:000 contos 


“| BE -3t. 


ça ins-| Junior 


está |. 


oclonal. | Christ) ke, filk 
EE e não | rão de Massarelos, depois 
na- enorme | completado em Pariz o curso 


vi “nota- | genheiro de minas, com tal pe 

antro musi- Soo, que pelos seus proprios pro | 

Berlim e New | fessores 6. osto 

4 o dia em que não haja da Sociedade Geo] 
a: duzia de concertos 

s. violoncelis- 


15 — A camara  Manici 


—- 


— Uma cammissão trata 


a me am mm e e e — +. e 


respondeu o moço.—O capitão e 

—Ainda não tinha nada de simi-|seus marinheiros são mais que sufã=. 
lhante para lhe apparécer—-murmurou | cientes para proteger estas damas, |. 
—Então—disse o feliz pai—von- 

—Nós somos novos! —replicou elle | me embora. E os restantes irão todos 
com o riso encantador. —Esperare- | âmanhã de manhã, não será longo o 
mos um pouco para não perturbar a | cruzeiro. Desçamos á lancha, O Nicos 
minha pobre mamã. Ella deve estar |lau e o general véem? RR cf 
bem contente; mas tem grande ne- Os quatro homens afastaram-se | 
cessidade de repouso. N'um dia d'es-jno mar tranquillo, sob as éstre 
tes, quando o momento fôr favoravel,| que começavam -a cortar.o fami 
o enr. Pedro de Arnoul reclamar-me-| fogo de artifício. : Pora, 
nquos da musica. 


= 2—— 


* guir que sejam pagas to- k 
das as dividas contrahi- | 
das pelos Transportes 
Maritimos do Estado, | 


SO SIC SICÃO) “Us 
- - 


. para membro 
ogica de França... 
| al do 


Porto approva o e escolhido, o É 
interpretes de | respectiva comissão, para o mos 
derá en onLART AÇO e os artis 
3 mensaes | no largo , Pedr 
Fe estatis- | O snr. Luiz José Nunes, artista 
es concertos pela qual. se.| peitavel e presidente da commis 
do movimento | offerece-se para dirigir a fundição 
te genero, a | da estatua e fazer todo o trabalha 
enimente no- | de baril, gratuitamente. ano 


vão er a 
| Batalha, a D. Pedro Vs 


FEVEREIRO DE 18 8 
12 — DE LISBOA — «Estamos 4 
em segunda-feira gorda. O estramn 
geiro que chegasse hoje a Lisboa! 
e não estivesse bem ao facto dos 
rche nossos costumes, diria que estavas, 
te-de primeira ordem | mos em quarta-feira de Cinza, fal 
'offerecem todos os domingos execu- | A a monotonia e a sensaboria ent 
des mapistraes a preços modestis- | que nos achamos. Raras são as 
mascaras que passejam pelas ruas, 
O antigo jogo do entrudo, com ovos, 
pós e agua está banido. Todas as! 
7 vintens nos feli- | pessoas encontradas a jogar o em-,' 
zes tempos da libra ao par). rudo, d antiga, são prêsas e rêcos 
Uma feição caracteristica do mo- | lhidas no Limoeiro,» | 


pectaculos se. pr 


— Entra a barra do Douro o va 


ricano do Porto á Foz, 


Rom 
Annunciar todos os dias 


teza de o collocar no 
mercado; é assegurar a 


Paola ultima vez 


> ARA TE É go 
é Minha mulher noiva d outrc * 


Os snrs. assignantes das “prémitres” téóem a preferencia aos seus logares até ao ci 18 do corrgnte 


lhor orientação do movimento pelo ; 


2 u | 

“Ee | | a a Y 7 «feira 
E o Empreê Eta = ti OS E-. E e A'manhã, segunda 

o Sá da Bandeira ? ta Bandeira Anton o & Dotinitivamente, ultima vez | Ponultima prestação da compdia: | | 

+ HA Companhia Gremilia-"haby é: OAmigoce Peniche Minha mulhar noiva d'outro 

— EA * Wa bilhotolra do theatro está aborta a assignatura para os 4 dias do Oarnaval com 4 comedtas differentos 

ks = | rr ter 


“TRINDADE 
==="""""=" 


| 


BATALHA 


As4 To 10 1/2 


on A'e4 2081 
— 1-Symphonia 1-Symphonis 
" Sa5-Paoto infornal . 92a5-Paoto Infernal | 
<= “ 1ºe 2º episodios — 462º episodios 
* GoT—Aventurasdo Rombola |8e7-Aventuras do Rsambola 
o bs YU « E 
$ — INTERVALLO — A's 5 IB e BI 
3 | 
— 8-Symyhonin eo: 1i-Symphonia 
— * 1 18-CONDESSA SARA RU O maitiri 


Por F. Bertinl'7 e B-Aventuras de Ramboia 


. 4 
“TRINDADE | CONCERTO PELA | 


NO SALÃO DE INVERNO * | 


rã 
+ 


Banda de Infantaria 6 


Intergambio Selentifico | Semana Economica 


prq nz ambios—O mercado cambial da. 
Viag e, Luso-Brazileiro rânto a co pi 


— Professor dr, Aloysio de “astro 
"A Academia das Scencias de 


+ a 


- em 2 do corrente, elegeu seu socio fam &8 seguintes: 


* correspondente estrangeiro o dire- 
- ctor dk Faculdade de Medicina do 


q 7 aa danieiro, snr. Do ao de, s/Londres eh pues gui e 2! 
*  Honrarse-ha devéras a venê pi do e 18140 15150 
a/Madrid...ccesses s8070 2s 00 
g/ltalia..ccesersorner - cds - 660 


— randa corporação  selêntifica ortu- 
— Egueza tendo em seu seio o iljustre 


Lisboa. nã reunião da 14 classe, | praças que abaixo mencionamos fo- 


movimentado e, com pequenas oscil- | 
lações, fechando á mesma taxa da, 
| semana anterior. so) 


As taxas que ficaram sobre as 


da º sábio brazileiro, cujos trabalhos viana s 43950 53000 
— sobre neurologia é endocrinologia. da 


. | 


fd Ca. - 
a “Não é um 
" do snr, professor Aloysio de Cas- 
- tro para socio da nossa mais 
d) ê o E : E 

“O prof. Aloysio é não só um dos. 
or Rá ilustres representantes da. 


A 
À 


anto estivesse regularmente mo- 
"jencia brazileifa, mas - tambem inn dad 6: a gem oscilla- 


- são tão justamente apreciados DOS (vo York......e. 135100 135400 
| cantros x edicos -da ão e da, NR aTiNaa SS é . pad Eb 13100 


7 É l nh PALO TE 69 
tecto banal a eleição SMemma crio 3 4IB 


O cambio do Brazil sobre Londres 


Jtamente categorisade instituição continna' melhorando, ficando a sua 
ss co 3 Cotação & 7 14/ 


- O mercado do libras em onro, com: 


— um reconhecido Insophito: na SUR, ções, ficando vendedores a 67.00), 


enta Dbibliotheca particular con-, 


lassicos portuguezes,'nas suas pri- 
uitivas EM ye um orador de. 


“nca e maneja a lingua portugueza mo os titulos dos emprestimos in- 
“om rara elegancia. Isso levou a temos, estiveram pouco movimenta- 

xcade: Brazileira de Leitras à dos, conservando as surs cotações 
—* legelio tambem seu socio. E', além, anteriores, | 


ba Do 


— Visso, um sincero amigo dos portu- | 


- Fundos —O mercado de tundos 


va uma viquissima collecção de. menteve-se movimentado e com al- 


mas oscilações. | 
“A divida interna de 3 º%, bem co- 


A- divida externa de 300 estove 


o 


— mezes, Sabemos Ui o tllustre pro- a e firme, tendo-se rea- 


— anasor tem com benevola. 


+ desde 


mn» 


' 
o 
q 


dades 


Rio de, 
os. : 


“e 


— em conferências realisadas n'aquel- 

No, Pacnle de e o prof. Aloysio 

GE 11 ra a erp = die Je E, és 

TO A me meato 
- va Faculdade, O en 

ernani Monteiro, professor cor.tra- 


IQNe 
. dr 


— syropathia ma Faculdade que Mit v B.º sério, a 2848000 


e rr mostrem, pelas SUAA qua-. 00, À ig pe irado RENA AR 
| ectuaes e moraes, se- cura e ficaram firmes, tendo- - 
it Ê ço » Mo ces re- sado no ferho a 25583000. 


“as bacos, bem 


, da vimento e ficaram AT e. Pa» > 
coalisado no fecho: -Tabacosya 8895; 


igado no fecho, 1.º série, a 2835000, 


“Os titulos do emprestimo de Luz | 


E 


| ça 
asd 1440 O, sem v endedores. 


es 


“As acções da Companhias dos Ta 


a r Iser o 


e Phosphoros, & 1053000. Px r os AS | 
dê 1  egSen GE Companhia Nacional! Companhi a Nacional sa Moreda, Claudino da Rocha Roma- 


k tado da Faculdade de Medicina do de Navegação estiveram movimenta- 


já se aproveitoy daquella . 
cossão, publicando duas valiosas 
emorias nos «Anhaes da Faculda- 
de Medicina do Rio de Janeiron. 


| socios correspondentes os 
res “Ricardo Jorge, Maga-. 


Y 
“ Medicina e Cirurgia». 
 Mnito folgamos com estas mani- 
— Testações da solidariedade entre os 
— Corpos docentes das escolas 'supe- 
mores das dnas nações irmãs, Sa as 
relações commerciges entre dois 
- maizes tendem a aproximal-as cada 
— vez mais, o intercambio seientifico 
Ê Torna essas relações muito mais ftr- 
f mes, nois que é patrocinado pelas 
—  essõas de maior responsabilidade 
Wi ciaL o — mea SL 
— Fizemos volos por que a eleicão ' 
+ do snr, professor Alovsio de Castró 
mara o lagar de socio da Acnãemia 
— das Seioncias de Lishoa marque o 
—inicio-de uma éra nova de commo- 
hão espiritual mais intima entre 


oa paines de Yínga portugueza. 
v, — o ? 


o Ê malacio Orsanvilla” 


das e firmes, tendo se realissdo a | 


As acções da Real Companhia Vi- 


ulo e á Sociedade de, Medicina e do rd App mica, melhoria de cambio e, conse- 
regia da mesma cidade, Estate g:0/0,1.º E BBSO 
| 9,4. grau a 


e—<L ———eeme— 


lhãos Le | Participações 
professor da Faculdade. do Porto o. 


- commerciacs 
Participa-nos RT firma Barbosa, 


Lyra, Limitada, qme deixou de ser 


agento, n'esta cidade, da Delegição 
de Lisboa da «Numancias, Sociedade 
Anonyma de Seguros. . 


“A firma Canha, Guerreiro & Com- 
mandita PALADS nos que, por con- 
tracto especial fe to com a firma Ca- 


lado, Guimarães & Guedes, Limitada, 


d'esta praça, lhé acaba de ser dada a 
agencia exclusiva do producto «Li- 
vromites, para Portugal, iihas adja- 
centes e estrang iro (exceptuando 
Africa e ilhas africanas), Dad 
“Participam-nos os snra,. Alfredo 
Angusto Lopes, Antonio Pinto Adão, 
Luiz de Lima, José Correta da Silva 
é Angousto Pereira, que so constitui- 
ram em sociedade, soba firma Souza 
Lopes & €.º, Limitada, para a monta- 
gem e exploração do commercio de 
mindegas por atacado, á rosa do Cor- 


Têm ente titulo o interessantissi. | roio. | 
— mo que em breve apprrecerá em fo jm iso 


— Thetimno € “Ps | | 
Rap a  CENSINO 
E, *, Creches | [Universidade de Coimbra 


— vedo Junior recebemos a quantia de 
— 05800 réis para, em commemoração 


Oje, do falecimento de uma pessca 
— querida de familia e euffragando a 
— “Ima da mesma, ser entregue ás Cre- 
— ebes O Comercio ào Porto. 

É, k 6 << 
"MM 


*No dia 9 do corrente honve o se- 
— gminte movimento de sellos e emis. 
— são de vales: 

Venderam-sa selos de franquia, 


—  wde 5:2375700 e para-encommen- 
” 7 ab Md 
A emissão de vales foi de reis 
PASSO. 
Ro dia 10 houve O seguinte movi- 
nto: 4 
Venderam-se sellos de franqris/ 
- tal. na importancia de 2:5855500 
vara encomimendas, TIOHIM. 
Emittiram ce vales dó correio na 
mport ncia de 7:2855810. 


“> 'a cidade, no periodo ds 8 a 10, emit 
| tirem vales na importancia do reis 


9 Comercio do Porio |. Faculdade de Direito 


— Do nosso amigo e considerado | 


Sclencias Economicas - Políticas, 


mmerotante sor «fos” Mendes Aze-| Parte fundamental Felisberto Au- 


gusto Centeno. 


| à Sciencias Jurídicas. Parte funda- 
A 0» rnpiversario, o qual passa | mental — Antonio Pinto Franco de: 
“0 


Tavares Osorio Castello Branco, án- 
tonio Cardoso Sampaio e Pinho, dist. 
LO valores; Francisco Mangel Henri- 
ques Pereira Cyrne de Castro. 
Sciencias Politicas. Luciano Maia 


“Correios do Porto Ferreira de bá o Mario de Mattos Ra. 
mo 


8. 
o Feeuldade ds Direito 


Sclenecias historico juridicas - Ca- 


Dura correspon“encia, na importan-| rlos Vasco Michon d'Olrveira Monrão, 


Edu-rão de Sonza Figueiredo. 

Ronvo uma reprovação. 

Sciencias politicas —Rsirnão Rosa, 
Alberto de Souzr Dromond Borges. 

Setencias ebonomicas é politicas— 
Parte fandament=i—Avtonto Thomaz 
d Abreu Freire d'Asevedo Bourbon. 

Honve nma reprovação. 
— e 60-——— 

Rcunião 
“Amanhã, pelas 8h ras da noite, 


Tambem as estações nrbanas d'es | reunem os filindos de «A Commana», 


na ena séde, á rna do Sol, 131, para 
BS occuprrem de assompto muito 
importanta. 


JARDIM 


Passos Manoel 
HOJE—4 SESSÕES —HOJE 
A's 395 datado 

R's8 31491014 da nolts 


es Todas as estrelas 21 
3 da semana 1 tu 


Fa apaixonado 
dm por FATTY 


“Grando exito do colossal 
tlm de aventuras em episodios, | 
tradueção de Oldemro Cesar 


ad 
De dia, visita aos jardins, pati- 
nagem é outros recreios 


| *sSterde Dinomatograçho 
Musica ns adins 
A' tarde «Match» de «box» 


| | 7 de Mercgaria 


'* Remunirem, extraordinariamente, 
na séde da sua associação, os ar- 
mazenistas de mercearia do Porto, 
| po apreciarem as considerações 
it feitas por alguns oradores no comi- 
iicio publico que, promovido pelos 
Syndicatos Operarios, se realisou 
vitimamente n'esta cidade conirs a 
icarestia da vida. 
Depois de larga discussão e de 
alguns dos assistentes terem exte 
rlorisado com calor q sua pulsa e 
indignação contra os insultos s as 
|| ameaças que á classe foram dirigi- 
|| dos, foi approvada, por unanimida- 
'| de, a seguinte moção, de que, rara 


Ohá e Jjartar «- concerto 


Os bailes de Garnaval 


Assignatura aberta da 1 ás 
5 horas da tarde, para os tres 
BAILES de CARNAVAL no Pa. 


lacio, nos dias 26, 27 e 28. os devidos effeitos, foi enviada có- 
Os Mysterlos do Orlante Preços, por cada dia: | pia ao snr. governador civil do dis- 
ou a Soberana do Munio Camarotes de 8 logares, as- || iricto. 


eignrtnra, 305000 réis; avulso, 
405000. | 


Galerias, cada par, assigna- 
tara, 84000; avulso (cada logar), 


84000. 
- Entrada geral, 23000. 


| «Os armazenistas de mercearia 
à ido Porto, reunidos extraordinaria- 
| /mente para apreciarem não só &s 
1 |affirmações feitas Pa alguns pro- 
| it pagendistas das classes operarias 
no comício ultimamente realisado 
contra a carestia da vida, mas tam- 
bem para ponderarem a orienfação 
dada ao movimento encetado; 


À caminho do Briente 


Primeiro episodio—3 episodios 


O REI DOS MENDIGIS 


2.º eprsodio—d partes 
Magistral interpretação da emi- 
- nente actriz allemã. 


O esplendido film allemão | Sn ooRao que a vida estã cara 
n só para as classes operarias, 

Monturisou o Condemnado à morte fas H Ragena Comin çãas mas para todos os portuguezes; 
à PEOJOgO—O. Pã | Verificando que a sua classe foi 


do snr. dr. Paulo Marcelino Dias de | campanhas, tendo-lhe sido dirigidos 
Freitas, secretariado pelos sbrs. Joko | insultos e doestos que não pódem 
José de Souza Lage e Alcindo Ma- | nem devem passar sem protesto e 
Carnaval chado de Carvalho Vieira. tendo-lhe sido attribuidas es maio- 
Lida a acta da sessão anterior, res culpas na carestia dos generos, 
“Continúa aberta à assignatu- que foi epprovada, procsdey se á 
ra de cadeiras reservadas no leitura d: dois oficios, resignando 
aheliv e Srlão de Festas para lllos seus cargos de presidente da di |futaveis; 
as 4 rócitas de Carnaval, |lirecção e de membro do conselho fis-' Tendo em attenção que o nosso 
25, Z6, 27 e 28 do cor= cal, por motivo de falta do saude,i povo, sendo ás vezes em Jemazia 
rente, tendo os assignantes re pectivamente, dos sors. R cardo! impuistvo, 4 tambem simplista e la- 
da Gpoca passada a pia: Malheiros e Joaquim Alves Moreira. | mentavelmente ingenno, deixando- 


- fage — Butfets. 


sem que para isso se apresentas- 
sem razões palpaveis e provas irre- 


“cia aos seus logares até ao dia Sobre o relatorio e a situação | sa facilmente illudir e ludibriar mui. 

1) 15 á noite. | prospera do Banco, fallaraim varios tas vezes nos seus movimentos e 
é Hrdamêpno 4% aptas =ttaccionistss, pondo em destaquo 08 'mratestos, por insignificantes mino- 

, E jserviços da direcção e elogiando à lrias que costumam quasi sempre. 


: | sEse à eaoperação prestada pelo conselho |agir na-defeza de fins inconfessaveis 
aca | | 


ea E dO sor. José de Magalhães Carnei ' e que a propaganda 
As andor inhas E no is pegos dr que enthusiasticamente se vem da- 
e Jommercial não ter uma filial em R À t as 
- Fazem bem em vir chegando as| Lisboa, propôs que se tratagse do A a Dea : pio Aria 
andorinhas, E' bem um tempo prima-| sua creação, por considerar isso in | acses da sociedade actual e ao bem 
veril o qe n'estes nitimos dias tem |dispensavel no desenvolvimento €'cstay das classes proletarias, podens 
feito. signal evidente de que'o iniver-| progresso do Banco, o que foi appro- | «4 trazer resultados contrarios 
no, comtoda a sua feroz catadura,| vado por unanimidade. * [áqmelles de que o paiz precisa para 
“s Suas chuvas é temporaes, se vai “Foram. j uafmente a provad g ipoder entrar no caminho de uma 
afastando de nós para dar logar a: por unanimidade, votos de louvor & vida mélhor 
outra estação meis amena. direcção, ao conselho fiscal e aosem-| np snherendo que não é com 
As andorinhas foram sempre, des- | prerados do Banco. | discursos inflamados, mais om me- 
do tempos immemoriaes, as mensa-|  Procedendo-so em segoida á elei-| no orgs de lindas flóres de rhe- 
giras do bom tempo. (ção dos cerpos ger.ntes, No sie torica, com incitações a desmandos 
A são near da sua chegada nó nom po de 1922-314, deu O Begilinte Ie! |, q ancressos que a consecução dos 


"Associação dos Armazenistas: 


a E a 
des PA VR ao ICO SE GUNIATMAS |, Fesestecento é tóãos o abro 


FS Reunin hontem a assembleia ge-, agora e vem sendo a mais attingida- 
gorro E AS, SR q ral d'este Banco, sob a presidencia| por todos os odios » por todas as 


operariado encetado contra a cares- ,, 


tia da vida. e sem que o seu proce- UH 
E 


der represento má vontade ou intén- 
cão de melindrar qualquer classe | 
ou entidades, resolvem, por unanj- || 
midade ; Pr | 

f.º — Protestar, com energias e, 
indignação, contra os doestos e as 
ameaças que no referido comicro |: 
lhes foram dirigidos por alguns ora- +! 
dores e deixar sos homens de cons- 
ciencia sã a apreciação dos factos; 


-—- —— 


f - consagrados anctores 


ia VIDA 


e 


—— mem — 
e 
ti A e e e e 


NACIONAL 
HJ Es. ste 4 1º 0934. HOJE 
| Pita de homenagem | 
offorecida pela Er preza 
Arnaldo Leito 
Carvalho Bsarhosa 


, da pb” ntasia 


fa que rtiince hóje 
4 e 51 REPRESENT ÇÕES 
ta e noite de festa e nlegr & 


ctoridades competentes ara a pro- CET 


paganda nefasta e anarchisante que 
se está infiltrando entre a população 
operaria do paiz; 

3.º — Procurar, por todos os 
meios so seu alcance fazer compre- 


| ria Martins. 


case sendo «ntreguo a sdministração 
hender ás massas populares que a|7, fa!teu, sem ter assistoncia me- | da camara municipal. = 


carestia da vida deixará gradual- | dica, 2noel José da Cunha, de 61 
mente de ser um facto, ad dia em annogane ali vivia só e na mais 
& todos, cada um no sen mistér, extre| | miseria. 


entro da sua esphera de acção e 


O Sever, depois das formalida- 


de harmonia com as suas aptidões, |desl &s, foi removido para o cemi- |. 
se resolver a trabalhar dentro terio d Agramonis, 


ordem e dentro do que é razoavel é 
ando harmonicamente ce enten-. 
erem e alliarem, na procura do 


bem cormmum, os dois grandes ele |. 


mentos que dão o progresso ás na- 
cães e o bem estar de sociedades 
que são o «capital» e o «trabalhos; 

4º — Aconselhar que a meshor 
propaganda a fazer. aquella que 
melhores e mais salutares reenita- 
dos póde trazer ao povo portuúguez, 
é e do trabalho util e intensivo, a 
da bondade sem meacula, a do res- 


peito mntão, a da economia ea dal . 


moral pura e sá: | 
5.º — Affirmar que a razão prin- 
cipal da carestia da vida é a desva- 
lorisação da moeda: que, quando o 
cambio melhorar”, Immediatamente 
os generos baixarão de preço: que 


a moeda se desvalorisou por.o ho-! 


rario do trabalho ter sido reduzido 
e por as despezas meblicas terem 
augmentado desordenadamente : 

6.º — Reprasentar ao governo 
para que procure melhorar os cam- 
bios, administrando os dinheiros 
publicos com honestidade, rednzin- 
do as despezas e desenvolvendo o 
fomento do paiz para crear novas 
fontes de receita: e ER, 

7º — LOUVAR q exe.”º enr. gover 
nador civil pela sua attitude, dan- 
do todas as Nberdades para a renli- 
sação do comício, mas exigindo fa- 
da a ordem e todas as responsabili- 
dades e nela fárma criteriosa como 
tem sabido orientar-se e Aistingnir- 
se no desempenho do seu elevado 
cargo; 

8.º — Dar conhecimento á mes- 
ma aúctoridade d'estas nossas reso- 
luções e solicitar-lha que se trans. 
mifta 8º governo da paiz» 


Oxalá que. perante as diffculda- 
“des que assoberham todas es-clas- 
ses. nO momento presente, se com- 
prehenda a necessfdade de não fo- 
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apissim is 


largamente representados, 


Devemos mostrar n'isso o maior empenho. qa 
AO grandioso certamen concorrem expositores mi todo o mundo 


da Ed 4 ON O t 
m 


- A SEGUIR: O 
“4. Negooios são negocios 
O Conde Barão 


cano Portugnez avisa todos os 

| tados e senadores eleitos, porte 

| tes zo partido, de que devem go 

recer no proximo dia 15,41 bom 

palacio "o Congresso, 
o 


Yisnr. Felix Perietas e Domea 
al enr. Antonio | fe 
2 Chamar a attenção das au. | EEE esses | jo partição do govemo civil — 
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| Precisamos de conquistar os mercados — 
estrangelros. O que devemos fazer = 
o internacional do Rio de Janeiro com que o ragit e 


“mora RAE da sua independen: pe nov 
TU commercial. E' preciso que os nossas pré 


epublicas da Ar 
nhos a importancia fls [ma 


] 
n5,-> 4 


+, 


Abartura das camaras 


O “irectorio do Partido Rer 


a — — 
Administradores 
Mara Exonerado, a seu pad 
artins, chefe, 
“Guya— Nomeado 0 snr. Victg 


Gondomar-—Exonerado, a seg: 


cem 

“ABC a Rir . 

Sempre muito interessante. 
semanario bhmoris Alnetra 
com collaboração esp Ra 
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tantes valores economicos, sobretudo tratando-se de um paiz comb 


tigal que devido & incuria e indiferença. dos governos tem deixade 
| com os do Brazil e actualmente com alguns da Europa. p-+ 


Tem-se dito e repetido que somos um paiz desconhecidá 4 fórs. 


Juhiloczamente tambem o nosso 
correspon tento de Labrugs comma- 


AvEcInADe 
“eEnbruge, 1t.—Com o bello dia de 
sol esplendido, appareceram aqui ae 


primeiras andoribhas, adoráveis mem 
sageiras da primavera, que Eo apro- 
xim 


Re. 
Esjam her vind sas ce & Bio. 


P ss eo E Setas o Rs 


TAM s 
o o bom fempots 


Anel geral— Presidente, dr. fins desejados se póde conseguir; 
Paulo Marcelino Dias de Freltas; vi- | | 
Inica nos à chegada das encantadoras | ce presidente, dr. Joaquim Gonçalves sidade urgente de se esclarecer o Deve comprehenderse que a ca- 
Daue Oo | da Silveira Azevedo Castr | 


rios, João José de Sonsa 
cind 


vice secretarios, Paulo José Fernan 
des Alves e Raul Monteiro Pi 
d Direezio- Presidente, R 


lheiros; directores, 


Adelino Ferraz Codti abetttn os, vid deve 


a Aa . 
anrido Cardoso 6 Francis 


de Sonsa Pinto Leito. 


Conselho fiscal—Effectivos, Antonio 
' | Fernandes de Sonsa, Arnaldo de Sou- 


1 secreta- 
Eça A! erroneos se não possam formar, de mais seoravado emando os desati- 


( o Vieira; | que não é ao coramercio de profie- nos da ndministracão pub! | 


mem grande edicasa da | esbáçavam quando rebentou a guerra estão hoje em pleno do: 


Zavio jao intufto de fazerem resaltar a ver e quantos consentem nesses desva- 


? mentar conflitos perniciosos para 
Tendo em consideração a neces- Indos. p Li 


publico, em geral, para que juizos restia da vida é vm facto universal, 


f Croniê, 


naáncas nihlicas se desorkanlsare: 
e de contribuirem para a me- rios. Fem, 


0. | que é preciso tomar conhecido Tá fóra, mais que não 


nto. jamentos e nos escriptorlos, coma ,0 mosda. como enccod çê + 
enpdoiMd oparario trabalha nas officinas e nás” Não na classes a encerra PA E RAR POA o qui 
Oliveira c fabricas, que a responsabilidade og enrestia da vida: R snonsavele são e de moderno existe no espirito dn industrial e do com ante | 


jrua de Santo Ildefonso, de que de 


riz, Sobrinho, Thorhaz Godinho de 


dba a melhoria das condi-| Ban co do Minho 
ções da vida, a ã 
A Companhia Nrcional do Com. O relatorio do Banco do Minho, 


| : Faria e Joaquim Ventura da Silva | 
ca. do Commercio “1 Pinto; o Dttntons José Oscar da Eil- | DEC R AR A Ê 0 
Todos os estadiatas, como todas | Va Pimenta, Lais Eugenio de Gliveira d 


| nicola, bem como as de Fiações e Te-'as forças vivas do paiz. como toda a | Braga, Antonio Luiz da Fonseca, | 
- A sympalthia que os professores cidos, continnam a ter tegolar pro | gente, emfimm, proclamam esta grande | Adolpho de Oliveira. Pigucitedo 6 A Companhia Rey Colaço-Robles Monteiro, pela 
azileiros mostram | 


Ti. 
o E) 


gt tl TÊs. cnra e ficaram firmes. Iverdade: sem o desenvolvimento da | Eduardo de Carvalho Kendall. necessidade d À | mo 
aee tes eotende so à NO- to e Losto tiveram regular movimen-. brio fanceiro, normatidaie coono- importancia de 68000 por acção. a assignatura, vê-se forçada a conservar, de hoje 
q , 7 p T+ RA já ne . 


em deante, cada peça pouccs dias, no cartaz. As- 
sim amnuncia Já para hoje (matinée e solrée) e . 


mercio, que tem um vasto plano de respeitante .a 1921, é mais uma affir- | ++: segunda, as ultimas representações de :;: 


"fomento, póde contribuir immenso | mação do accentuado grau de pros- 


: eridade  d'este estabelecimento : U RA 
Blemia, Basta que 0% capibilistas de | Danoario., | | À Plenina Virtuosa 


SER dado 21-08 do anno attingiram 
orem na dualidads de patriotas Ss lucros do ann ngiran sa 
e de bons administradora do seu di- | 2:070- contos, o que demonstra uma Terça 8 quarta duas 


ve se refera o annuncio que hoje | lhos. --- 


unicas da. 


nheiro, subscrevendo acções da Com | consideravel somma de esforços e e 
panhia did do Commercio, ç uma acertada orientação de traba- | | PAN 
q | 


ublicamos. Perante resultado tão avantaja- =2o 
A do, teve a direcção um pensamento Quinta e sexta—duas 


Ei Sm Sud |maior applauso. Reservou parte 
R E .u dos lucros para obras de assisten- 
Queixas à policia cs. Destna para esce fim aymps- 
E cd pot o a de 90 E e. 
Queixaram-se á policia: solidez do Banço'do Minho af. - 

- O negociante snr. Agostinho de | firma-se, não só na larguêza e acer- ÕÓ 13 de fevereiro 
Soúza Braga, da Avenida da Repu |t9 das suas operações, como no mos j 
biica, Gayn, quneixon-se á policia con. | do de valorisação dos seus fundos |. E 
tra Agostinho Martins Rimos, tam- finctuántes. Esses fundos figuram Pelo snr. ministro da instrucção 
bem negociait- da made S. Roque | no activo por valor mnito inferior ao foi determinado que em todos os es- 
da JLameira, arguindo-o de ter ído à | que lhes é attríbuido no mercado: | tabelecimentos de ensino do Porto 
estação de Camprnhã levantar mm» | Outro tanto suecede com os egifl- | haja tolerancia de ponto ámanhã, 


| remessa de 9:00 kirs de batatoa, no.) cios socines, que figuram por 1:642 -—— ss 
valor de 3:603000- réis, que vinha contos, isto é, menos 842 contos do A 15.* esquadra de policia, á Ra 
consigrada ao queixoso, como prova | QUe O seu tusto valor. mada Alta, commemora esta data 


com a uia de transporte que tem ua re da iluminação é 

| em sem poder, ” K, m bodo a pobres, 

| —Frencisco Augusto de Almeida, | Dr Vi Forbes Costa  Foincsenviadas quantia de 58000 
da rna da Madeira, indicando as pes- para pobres protegidos pelo Gonmnzr- 
soas que lhe furteram de sus casa cio do Perto, o que agradecemos em 
a ipas é pnjeniae de ouro, tado ava-| Cirargião dos Hospitaes nome dos contemplados. 
cd es Martins, da, Dô nças genitourinarias venereas| Na ares da 9: esquadra, á praça 

, e =yphilis do Ceronel Pacheco, será distribuido 

uma cares que possue no Passeio Ale- 606 e 914 legitimas (allemães) um bôdo a EO0 pobres, à razão de 

gre, lhe furtaram uma salva e um uid = ni ag geral eespecislt 14000 a cada. 

bule de prata no valor de 5008000| *T20a da Liberdade, 124-Das 3 ás 6 A's 11 horas realisar se-ha a inau- 


Ex assistante das clinicas ds Far 
! Londtes e Berlim nã 


réis, guração d'am busto da republica fei- 
a à ipge de Oliveira da rua 31 de, to Ee pes Eq de eretas Em 
ansiro. de que lhe furtaram roupas seguida haverá ssssjo solemne, com 
no valor de 3354000 réis. y Desastr Cs & presença do snr. commissario ge- 
— À firma Graham & C.º, com fa Sd ral de polícia. 


brica de tecidos na Avenida da Boa t Em uma fabrica de esmaltagem, á A rua é largo do Coronel Pacheco 
vista, de qe, de ha tempos a esta |Fla Visconde de Setubal. foi hontem|e Joriim estarão embandsirados, ha- 
data, lhe téem fartado fazendas, cujo | SOlhido pela cgrreia de uma machina vendo à noite ilwminação, fogo do ar 
valor não póde precisar, indicando | º estampador Manocl Pinto da Cu-je mneica durante o dia e noites, 


&s pessoas de quem suspeita. jnha, de 24 annos, da rna Miraflôr, Tendo o esnr. Adriano Maya offe- 
Averigaa-se, ique f-ou rmoito maltratado. recido 200 pães, ficam é disposição 

= o 
ça Con Juzido na auto maca dos Bom-| do Asy.o de S. João e Internato Mu- 
Bódo a creanças |beiros Volnntarios ao hospital d+ Mi-/|nicipal, podendo as resprctivas dire- 
(sericordia,o anr dr. Aheilard Teixeira, | cções mandar buscal-os é O.* esqua- 


A Júnta da Freguesia de Paranhos| verificou que-o infeliz, além da como-| dra policial. 


procede hoje, ás 1) horas, ao eorteio | cão cerebral que tinha soffrido, apre- Foram-nos enviados seis cartões 
| dos don tivos que pelo enr. governa | sentava fractnra no craneo e conto- | para os pobres protegidos pelo nosso 
. dor civil, foram enviados com desti-|sões pelo corpo jorna:, o que tambem agradecemos. 


Do és creanças pobres, | Recolbên & enterrsaria n.º 5 e 
| rss | O pessoal de 20º esquedra de po- 
Ur, Rocha Pereira Empregado s menores !ia, zo largo do Crmpo Linio, com- 


;jmemora o 13 de fevereiro com am 


altamente altruista e digno do): SER LISAL E VA V... 


unicas da 


viou-nos a quantia de 155000 réis, 
com destino aos pobres do Comnrr- 
cio do Herta proveniente dos seus 
|honorarios recebidos darsnte v sed 
exercicio como adrinistrador. 


O proprieterio da agencia de pas- 
engns e passapories, sita na ros 
Chã, «4 Navegadoras, commemorar- 
dec a mesma dat-», oistribne a esmo 
la ds 500 réis a 100 pobres. 


———— 


victimas do dezembrismo convida os 
professores de todas as escolas pri-l 
marias ofliciaes dos dois cironlos & 
solemnisar a data de 13 de fevereiro, 
fzzendo nas respectivas escolas uma 
nllocução sos seus alumnos sobre o 
significado d'ella. 


——— 


A commissão do monnmento ot 


A 2.º esquadra (Campanhã), osta- 
rá ornamentada. 
A” alvorada e á noites baverá id 


O Centro Repablicano Rodrigues 
de Freitas, commemora com varias 
manifestações festivas a data de 13 
de fevereiro. Engalanará a eua facha- 
da que á noite será iliominada, 


A junta da fregnezia de Cadofeita, | Serviço de lista atê às 2 horas 


commemorando o 13 de fevererro, | 
distribns mma esmola a0e pobres da 
freguezia. 

A'manh?, para csse Sm, devem 
comprrecer na secretaria da junta, 
pelas 9 horas,os robres contempia- 
dos nas ultímas distribuições, 
cs se 


No governo clvll 
O enr. ár. Lago Cerqueira, de Ama- 


“| enthusiasme, e não só na metropole, Tambem mu lonina 8 
e Jar 


a t a 
É + 445 VA 
qtos ki 4 

p io Toe, Y 
SITo no 


companhias enlnnises resnondido favoravelmente 4 circular 
commisario eral lhes fez enviar, convidando-os a tomar mi 


sição o logar eme lhes compete. 


E 


A nossa representação no admiravel certamo 


monstração nratica do valor das nássgs industrias, da nossa 
k “ ax < Pei iainé 5 


do nosso mercio e da nossa arte, 


trias revinnnes. ma infinidade de coisas na sua maiaris 


até da nacionaos, - 


Oxntá & erande exnosicão do Rio de Janeiro seja | E 


início dé uma era nova. Oxalá 4 


e a At 


Limitada 


- RUA DOS CLÉRIGOS, 92. 


= 


| Confeitaria Lemos, | Muncan 


fructas, as entelaria tiças, 


E 


Esteve n'esta cidad 
-To de ma esposa, O SDF 


Tele hcne, 868 'ques Lopes. mo 
& had , s8 PORTO — Encontra -B6 DO , or o ( eDt. 
= r dro Fernandes, — 
NA E NU — Chegou ao Porto o EDF. ame 


do Jantar de 12 do fovoreiro da 1922, Salazar Carreira. ma 


Consomé de volaílle 
Poisson du jur f.er choix 
Piice de venu au Marire 

Ohou-fcur au berro 

Powlete rôtis mu cresron 


DESSERT 


Puding Français 
Fruits et fromage 


Preço, 4300 


Todrs os dias almocos das IO o Teve hontem s sus 


meia às |[3 e mea horss. 


Jantares da I8 e meia ás 2] 
horas, 


a manhã. 


Salão e pnovsenas saias 
no 3. andar 


CAMBIOS 


- - rante, est've hontem no governo ci- 
Proi. da Facuidade de Medicina | do Estado am ESOM pipa org E Rs ida dom a mio E . Papeis de credito e 
IS "cto, enr dr. Arriano Gomes B 
GUINIGA MEDICA A direção da associação de clas-. Recebemos a quantia de 535000 | com quem traton tambe cio lEr a 3 
] ] UI | Se, delegação central do norte, renne réis prra pobres protegidos pelo | aos aseumptos de inte para o * » = Coupons dd dat 
hoje. pelas 10 borss da manh+, aêm  Cormercio do Porto. concelho de Amarante, ES 
Consulta cas 2 ês 5 pda serem tratados assnmptos de Ca - a = ESC TS TT TE ET TS Ralco Popular Hi 
à E ão 721 e (Factor associativo, bcm como da st-'  Commemorando o 13 de fevereiro | Usem o F | y 
E E nrsisão, 74 E Con so | SMIÇÃO Critica em q»e se encontram 'o ex-asdministrador do concelho de Sabonete Aregos 462 
> Telephone n.º 1:618* os centoneiros da divisão. P aredes, sor. Joaquim Pereira, en- tratem com elle a vossa pelie o 
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onstante gargalhada 
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duas unicas da =. 


Pereira. 
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-—Para Lisboa ge; ER A 
— No rapido partiram os aura, e 
de de Lumbralles, Ricardo Spram 
dr. Antonio Gomes da Cunha |. 
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sa ie e remeitente. éme im- |ciso regatear. Fará bem quem se RS erram prejuizo da causa nacional Foi 3 riurtA Martins da Rocha saude f E Dra do Laser cá 
E Co [Bit Pessoa amiga. Dor enquanto | As gulihhos, ex múio a 6806) Fallecimentos |iio: iz és iniciativas de alguna los congressison A gomes | gato múmero seja Gigi Joe 
. : . o ; R : . ao p, Ê ] a á À o - k 3 E AA VEN = 
Es qua rrémt Imprensa Sportiva 2» - | Rão-voltou ao Porto. Fº certo me já réis: os galos a 6800) réis a Os de | representantes das classes eCio-|* O pum; dr. Aniohia;; tamente com as theses que estão «o. 
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cas que se organisou o congres- | qiscursa largamente e, referindo-sa |, 


BrEs bd matou o porco, tendo narucinado | frangos a 28500 réis -! Falleceuh i e T Aa pç ça prai eo 
Creep reage ge 1a | bebe a) - nave ; ontero, so do Porto, de que o de Coimbra é emia, diz ser com orgulh ido À 
“Os Sports"— O seu numero especiál is cá que ai Ear bicho morrera Avressei a caça morta: cada oonçã: Erfae dal impede a pel peje qnd ? j Se ana de urra Universidade eg Marcar Nao RA pa RN e 
Dos. dedicado no Porto. |g8o redigirio uma more a cg | oe mito no nor O PAIS comer Alacida Maia propristaro dog Ho- | Smuda a camara municipal de ndo na estudantes que Dão Sabe | paevems do er, dr Nato Slade | 
Bentoçss os nsroo py: « ços, a fim de ser bem apreciado, | Finalmente e Cioba e E eis das lhermas o Maia, no Gerez. | Coimbra, na pessoa do seu presi- | esquecer as Ee nova a que traba E approvada a proposta do sr. 
Mndiiea á : AS a Eu E Pic oia . y » OS ovos à 28200 e O finado era homem de rasgada | dente; a Universidade de Coimbra, | Incita a geração nova * QUÊ O | Nuno SimBes 4 vário de data 
- Como é já do conhecimento dos nosgos leitores o nosso prezado collega ae prori ERA ea e ENO Et 28100 réis. iniciativa e pelo proprio esforço con-| a academia, a imprensa e os minis- | lhe para & rehabilitação nacional 6 Alvaro de Lacerda. a pe Edo T 


Us Sports» vme organizar a importante prova automobilista intitula 
Ls ela da Pimenteira», para a qual há já alguns premios, entre elles 
uma valioso taça de prata de valor approximado de mil escudos, offere.. Cómo eu ja dizendo —peco ve- [ 
tida por uma importante casa de Lisboa. ” spa o aura Nanberta-de ER ETA nota de 58000 réis. A rapariga ficon formar e ampliar. 

- No sentido de dar o maior brilho a esta lonvavel iniciativa, que tem empregar aqui estã sua expressão tanto e tão afflicta, que em poucos Ainda no vigor da idade, era ge- 
for fim fazer resurgir entre nós o gosto pelas provas automobilistas, in | devéras sugestiva, nois ver mnito Momentos encofitrou pessoas com- ralmente estimado e bern o merecia 
TF 


E nada mais tenho de que lhes seguira engrandecer os estabelcei- tros e vehementemente affirm termina saudando 08 congres atas. amm bas 

: Sed ; a que, : E lido o progr a dos traba. 

ronbaçam a “mia eratinha. um aetividado ge SEAT dg fr | Smilhaniamento no que o fer mo Ce pd andar conGrGNdO 8 | lho par O Sendo dl, Sendo des 

a criadinha uma actividade e que estava agora a trans-| congresso do Porto, não se cuidará, ps e não só elle como todo | Pois encerrada a sessão á meias 

nesta reunião das forças vivas, de ata rio tomarão na devida | noite, a: a 
tratar'ou defender os interesses iso- conta as resoluções da reunião das xa AA E 

lados de uma classe, mas sim de se forças vivas. Termina evidenciando ee 


n'esse apreco, Deus a onça. 


— — ——" mm a DD ——— a mo a 


iizmente tão esquecidas, velo a esta cidade o nosso estimado amigo snr. | a geito para o meil caso — como eu Podecidas que ss cotisaram e lhe pelas suas excellentes qualidades. estudarem os meios a qu os g 
Borges de Castro, redactor d'aquelle mosso prezado collega, no sentido de a ion dE. fenho a impressão de | léram a somma “que lhe surripia- | Tendo aço pela es-' mão para se procurar habilitar a RA RE a : Aereas CASA BANCARIA | 
“a a as differentes casas representantes de marcas de automoveis, | que o ultimo grande comicio contra : “Mm da aleibeira: mas ella ainda tancia do Gerez, faz falta 20 progres- economica, politica e financeiramen- F Hs PO | | 


Egito nti rtugal. | ; 
qui ex Ê a carestia da vida iá produzin nm ePois continnou tão anciada com so d'aquella estancia. Falta irrepara- | te a na o de Po À a F da 
“ÃO mesmo tempo Borges de Castro está procurando subsidios para & | ponquito da efeito. E" que as batatas O grande susto que ananhára, que vel faz, porém, á familia que estro. Por fim, pr opãe e é approvado mintes teleg ramos: DNA | IH mn 
Publicação de um numero especial de «Os Sports» dedicado 4 cidade do | que a semana passada se compra- | ºSÍNva A reclamar antisterico. seu entevo ne bos que eram todo | por acclamação que seja enviado | “De José Maria Aldes, da Associa- A pe stage 4 sp | 
Fono, onde será passada revista ao nosso-movimento sportivo e aprecia- | vam a 400. 450 e 500 réis, estão ago. | | E já eme falei misto. para desta- O seu enlevo, 7 um telegramma de saudação ao snr Industrial Portugusza, ssudan-| 14. Pr da Lih 

ip O desenvolvimento d'elle. | ra a 600, 550 e 500 réis. Ats Pa das cer O effeito deste incidente triste, 4 E cadaver é trasladado hoje, à presidente da republica é convida go congressistas e fazendo vo- | aça ca erdade 
Este esforço do nosso collega lisbonense é digno de todo o applauso | batata! Mas não é, minhas presadas contarei que dois estndantinhos tra- fer es JDRTa a GRLAÇÃO MO. caminho de |para o substituir na presidencia o tos por que as forças, economicas NUR TEA É 
Pois viza uma approximação entre o Porto e Lisboa em materia de assum- | senhoras, foi assim que as paguej | VÊssos andavam na feira a bisnagar ferro, devendo seguir ámanhã, de os | presidente da camara municipal de | mais uma vez affirmem a sua boa Cre l 
pls sportivos, fazendo assim desapparecer o mal entendido que ha entre | lá antehontem fórs do mercado. “S caras novas; mas em, por exce- Nhã, para Braga, celebrando-se os | j r esa diabo 


? a À 
“rio ça A 


a Coimbra, snr. Jofic a i- | orientação na defeza dos problemas baste! 
às duas cidades. Mas lá estavam hontem elias todas , Peão, avesar de não ser nova, apa FRRRe NES ci baga capella do ce- | vojra, que andivea Eae Sa ão “que depende o resurgimento do Coupons — Depositos 
—“Conseguinho isto fará «Os Sports» uma obra em todo o ponto louvavel | EDNA pe a Capa ' e E a aê AO ro DE lo ode = er do grade às raultiplas crises que assoberbam | nosso paiz. Xavier Esteves, di 
mm! e € ; e - é 4 NE , as ] aass É do td, DOF debaixo do ven, no Pa- 2 A - . - "Neco Xavier Es = 
io mais affirmará o seu amor pela causa da educação physica em | tabelas mara embaratecer os gene- | vilhão de uma arelha, Foi. porém, Falleceu o ent. Manoel Cabral Fi-| Ser Pa ii UEC a ao 


Pol da qual tem trabalhado a ponto de merecer o titulo de baluarte dos 
Sports na região do Sul. 

— Aumprimentando aquele nosso collega, fazemos votos pelo bom exito 
da sua tentativa, que applaudimos sinceramente, 


à “Invicta Sport” 


— Visiton.nos este interessante semanario sportivo, cujo trabalho em fs- 
VC ço causa cada vez mais se affrma no espirito dos nossos homens de 
— Naproxima terça-feira publicaremos um commentario aos justos 
É leixumes d'este nosso prezado collega, cuja visita agradecemos, 


Pelos Clubs 


'obra de rehabilitação nacional que | zendo que o snr. Manoel Martins 
|as associações economicas se DE da Rocha representa a Associação 


——— ta 6 
; Industrial Portuense. . E 
da crindo a isor oiemida, em nono) miios! Martina “Guimaráas, 0) TEMPO 


da cidade, os congressistas esa 
ca - a) ; : de Pariz, saudando as forças eco- — . 
ia ee tao, Putaioso Ni, que colgm feno o não sor 8 3 Hora, no igreja do Caem. “| pagar claMido pu sememario | nomicas' tj ema mérida patie per. | ggratro Motora 

s tabelas. Lembram. nova? espeto 4 ? lo despertar de um somno r 
se? Oh! se lembram! | Com 91 annos de edade, faleceu | OS Snre. reitor da Universidade, o. ER o SOS sarios readquirir a con- da Faculdado de Moiolna 


Ora permitta Deus que as outras BERNALDINA RiBrIRO jhontem, na sua residencia da Praça | presidente da Sociedade de Propa-| fianca do mundo que nos observa 


do Duque de Beja, o antigo e conhe-| Sanda e Defeza de Coimbra; presi-| pri epre e que pódem con- fevere 
[00 eee CidO negociante de joalharia snr. AI | dente da Associação Commercial de | eo ua ESTAR. Pê e vs abit 
Coimbra, presidente da Associação! “ne Judice Cabral, do Syndíecato — BãÃoras da mashã ' 


Academica e presidente da camara | : : 
municipal. | Agricola de Lagos, dizendo fazer-se 


representar pelo apr. Velhinho Cor-|  Praseio atmosph., a 0º de tempes 


O snr. presidente da Associação | paia. E 
Commercial, snr. Mario Themudo, E: Do Syndicato " Nericola de -To- rir Ag do do mar e a 45º do 


ros. Mal surgiram, estes foram su- por engano, porame quando os mo. Gueiredo, cavalheiro muito estimado. 
bitamente escamotendos nelos ven- cos me viram de frente, conheceram A familia enlutada o nosso pezame, 
dedores e vendedeiras e só nor em. me tinham hrincado com numa cara O funeral, » cargo da acreditada 
se obtiaham, muito 4 surre!- de poucos amigos: e embacaram car Alberto Pereira, realisa-se hoje, 


bino Coutinho da Silva Moraes, sau- 
O QUE HA HOIEF AGUIA DE OURO — - doso pae dos snrs. Albino Coutinko 

, o E OURO “Pica-Pau» A 
dd | às 4 e mein, 8 e meia e 1) e meia. * pas splias dps ri 
PALACI RYSTAL—Cine. NACIONAL — «A Vida»; g e DD A A a 
ma, Ep ines pd meia e 9 e um quarto. 828 quita. A toda a familia dorida envia- 


o 


mos condolsncias. 


saúda os congressistas, e depois de mar. saudando o congresso e adhs- 
——— tbradaos atura & so 2,10, 
Foot-Ball Club de Gava edifício. CARLOS ALBERTO-De tarde Os seus funeracs, para os quaes,| POr em evidencia os progressos | rindo ás soluções toniadas. EA) st da Vosrore Iii 
dot-Da e y EXPOSIÇÕES — De João Peral. e á noite sessões cinematographi- por expressa determinação do finado | commerciaes e industrises que se A Sociedade de Geographia e a ni gia 
| ta, no Salão do «Primeiro de Janei- cas. , té indo reali , East aid Minima, 7,50, 
E at Ee ei pl se não fazem convites, realisam-se | “em vindo reslisando em coimbra, | Associação Industrial Portugueza Grau de humidade, 73,. 
+ Não tendo reunido a assembleia geral a quando da primeira convoca-| FO» Dag PASSOS MANOEL — De tarde e ás 4 horas da tarde d' hojo, na ca-| termina às suas considerações di- | mandaram teiegrammas fazendo-se | Foanoração, 1,90. 
O, OS associados devem reunir na proxima terça-feira, no salão da Liga | ,. De José Cerqueira Machado e é noite sessões cinamatographicas, pella do Prado do Reponzo. dos Dé certros eso iutamente segaro | representar pelo gnr. de: Cosla LO! gimyao 
Eae O USO Cristão, á rua 14 d'outubro, em Gaia, pelas 21 horas, funcio- A Salazar, no atrio da Misericor- Surd sexteto, Us serviços funebres foram incum- pp ERNPGO TG AÇÃOS que | bo. Vento: rumo, O, NO 
BNGO a mesma com qualquer numero de membros. ; X NUADE — Sessões cinerna- bidos á importante Companhia Fune-| advirão dos estudos que as forcas. eee To) 
E 3 E! ae "e forge Barradas, no salão tographicas ue tard> e « noite, Con- raria e Decorativa ATENDA vivas da nação se arise o EE Foi enviado ao snr. presidente Velocidade, 1,20. q 
= Os jogadores do 8.º team, abaixo mencionados, devem comparecer | Pº ds o fheatro S. João. certo pela banda de infantaria 6. -, 4 pr em consecutivos congressos, da republica o seguinte telegrama : 8 horas da tarde 
Je na séde do cluh, às 8 horas, para seguirem para o campo do Olympio | « RÃ E ig gd xi upa dao nã  OLYMPIA — Cinematographo, Falleceu o innocente Alberto, fi O snr. dr. Torres Garcia, presi- | , e Net 
PPOPS Cinb, 4 Praça das Flores, 48, para jogarem com o 3.º team deste BARqda ME] ds-Artes, qrua de de tarde e 4 noite, - Jho querido do conceituado commer-| dente da Sociedade de Propaganda to Ep CMRE Ar pes Pressão atmosph,, a 0º de terapes) | 
40h; CTIVAT. E | BATALHA — Sostes cinethato- ciante da Covilhã enr. Alberto da |º Defêza de Coimbra, alarga-se no | nal, reunido em Coimbra, resolveu, ratura, o nivel do mar e ad5º do 
Re FESTIVAL DE BOX-—No Pal: | | 5 esentar a v 
Da ão. Mario, Jordão, Tavares, Serafim, Carlos, Silvio, -Januario, | cio da Crvztal is É e PERDA z à granhicas, de t rde e á noite. Malta Jotta e sobrinho do considera- | estudo dos males que enferma a e A bia Ed dá SPF eit id cum Jatitude, 768,85. 
Pão, Abilio e Dias (capt.). “— FOOT-BALL RÃS SALÃO ERMEZINDE — Especta- do commerciante enr. Jos de Malta | Racionalidade, evidencia a malifica | SX€- nt dE da E pa STAR Temperatura á sombra, 13,00. 
q Grupo Sportivo Estrella catia IGAA - bitaetar ads 08 campos dã cujos de cinema e variedades, ás 4 Jotta. acção que a falta de saber, a estas. | pra islot cy Ms 55 Grau de bnrmidade, 71. 
” po SP -onsbituirão. Bessa e Ramalde. e meia e 8 e mei (CT O pequenino feretro é trasladado | Sez de educação technica exercem | Mo primeiro cidadão da republica, | antes al 
| ) CONFERENCIA-—NA Associação » 8 e meia. E; Aeee nais da tardes GE Ta vida DABicnAl a patria portugueze, que cujo re Estado do té a 
Jodos us agremisdos Teste clnb, devem comparecer amanhã na sua | Christã da Mocidade, às 4 horas, | VA RIR RES il pa pi Pp Cria ds Pinto Bess Saúda ts congressistas e diz | Surgimento economico com a maior id E cá 
Rem em esteio Eno ndo eo CODATA Dia A TSE CADNAVAL NA AMANHA para o cemiterio do Prado do Repou | estar . enthusiasticamente, alcotu- | dedicação, está trabalhando. — A 12 de fevereiro Princípio da an 
Altarem pois o assumpto a tratar é de grande interesse, reunindo com | Club Flavial Portuense, E Sra és MOTOR ERTIL OR ros Vtiçiea ás | tamente certo dos resultados mas | Meza.» ora, 62 Nasci dra ás TIL. 
ESiquer mumero de socios. dl gd di de Instruccão a ESPEGTACULOS :3 horas p | gnificos quo advirão da reunião do | Exposição industrial Ócca é 45 6,4 PE 15-dias do ri 
— SAR a + . Recreio de Azevedo, Campanha. 4 a sá : : + 9.º congresso om ear art d E 
E : io a Es aa “En Goramieropa Foot-ball Club. n tê 10140—«Menina virinosa»: ás Rd Tg Alberto Persia | o. “e da de Portanto ME | Rai ata pp pa e MARÉS DA BARRA DO DODRO-— 
stituto cal Por- *? horas. À . roubo Freiniçh TER piece pt E. a b prende ad > qr 
— Previnam.co os seguintes jncadores do 2.º grupo d'este club, para Ata tnsbiúita.. Músital” Por SA DA BANDEIRA Minha —Por intermedio do nosso amigo | ãlradece a grande distineção qUE | a exposição industrial, sendo a con- | Preamar: 2,56 (altura, 3,61); 3,19 (al- 
Emonrecerom hoio 12, pelas 2 haras e meia no camno d'este club, afim N Centro Deriniraticotde Tra mulher ndiva EA otras Rh inha enr. Alberto Pereira, recebemos a lhe é conferida d esecretariar a pre correncia. numerosa, «especialmente tnra, 3,60). Baixamar: 2,15 (alt. 0,25): 
pd um desafia amienvel com o Ramalidense F. Clivb;: t rede: Rerréio de ra nara dos 1GU] 4 DE DUROS ( Pica pra quantia de aa portada Ci Biqeneia di a ed A de congressistas. 2,88 QUEDA, add , 
mo JPronvmo, J. Coslho, J. Carvelho, J. Branco, J. Teixeira, M. Santos, | THStO € e dores isa vad É prá meia Ps alma do inditoso Alberto, sendo: de | mercio. | Durante a visita tocon um quin- dem a 
daquim Costa Ee Cn órro: Vieira, J. Tray e Joaquim Teixeira. EsPreTraguros ê E safa sadia ser pai, 12:8000, de seus tios e pa- Affirma que a sua funeção é q | teto. qo 13 de fevereiro—Princípio da au- 
a a! S. JOXO-A's 4 emeia e O horas mario =—tA Vidar; ás 96 1 drinbos 50800) o de sua avó 255000,| mesma que na grande guerra, em| Os trabalhos alli expostos foram |rora, 6,1. Nascimento dosol, 733%, 
E Sporting Club de Colmbrões «Menina virtuosas. a "ARLOS para serem assim distribuidos, em| Africa e França, defender com he-| muito apreciados por todos os visi. | Occaso, 6,5. Lua, 16 dias, o 
Todo “const 1.º! desta club, devem SA” DA BANDEIRA Ns PS Ro 1L0S ALBERTO-—A peça pó quantias de 253009: roismo-o nome de Portngal e que | tantes, da 
nara e OS JoRndores que constituem e e nat , sã :  ODedicHas. So £ cia) “29 :000 dolars»; ás 8 e meia. Creches O Comnueriio do Forto,| po risso mesmo agora se julga nn 1.º sessão dos trabalhos | MARÉS DA BARRA DO DOURO— | q 
Ehirecer Pelas 2 horas, na sede afim de partirem para o campo de jo- meia, «O eMIEh de pas “) E CINEMATOGRAPHO — Nos Sa- Asyio do Terço, Oficina de S. José, direito que ninguem lhe contestará, o "| Preamar: 3,41 (altura 3,74), d4 Gl o 
Bm Tecto o, Prosperidade do Candal, para se defrontarem com o 1, DM sm euinha mulher noiva ds Olom EAR Manoel, Trindade, Asylo de S. João, Asylo das Rapari-| de intervir na vida publica portu-| . Realisou-se a 1.º sessão dos tra- | mea B, 77). Baizam ar: 10,0 (altura Qi); 4 
é GESte Grémio, | a smpia e Batalha. gas Abandonadas, Associação Prots. gueza, - balhos, sob a presidencia do enr. 10,33 (altura 0,09). “E A 
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Santos e America do Sul 


Aveiro, lugre portaguez Aguia, Ee 
| cap. Calão, bacalhau frescal. No dia 15 


a me a - 
—e o or e 


A Londres, 19 


Desconto do B. de Inglaterra. 500 Lisboa, vapor allemão Helios, cap. 


E» 4 e, Ds É " Francez, 4 OjO 31 0/0 Vapor Maranguape, para o Pará, 
«ER ms co ef q E UU coceses eccseve Langhans, carga diversa. 1 f 
= do vê | Francez, 4070, NOVO. -.- ec. ve D3 OO Setubal, vapor allemão: Pylades, Maranhão, Ceará, Natal, Cabedello e 
Francez, b OO. socoDeceçe. = 12 cap.. Braue, em lastro: Pernambuco. 


Consolidado inglez, 2 113.+»» 52 3/8 Avilés, vapor hespanhol Modesto 


. a ” eae o) 
“Te-Deum,,| dificilment> poderão ser attendi-' j 
| Argentino, 5 010, 1886-1887... 97 0/0! Fuente, cap. Molins, em lastro. 


7. ad l 
dos, porque a Basilica não com- | 


á : » a Genebra, 19 E! em 52 dias, carga diversa a Arthur J.1 . No dia 14 e 
à. R aueis Sambio s/ Par | esmo | RO CO a Vapor Aslanza, para a Madeira, S gCORIBEL 
à pa fado [E MA! O eo Londroseeemcreree 2241] Sahidas: dao | pernambuco, Babiã, Riode Janeiro,) ip cus pao 


mentos de 19 de outubro 
: “e. 8 


q = 
“ «2548 


O que sobre as prisões desta ma. 
drugada diz o chefe do governo. |, 
"2: : aos jornalistas : : 1 prio 


"A notícia de sensação tem sido | Camillo de Oliveira, Alexand x 


Como dissemos, na Sé Uathe- “mais de 50.000 pessoas. o ig a ãe: Brazil, 5 Oj0, funding......-«» 65010) Cardiff, vapor inglez Torquaux, | durante o dia a das prisões effectua- | Sameizo e Pires Falcão, 1.º tes us 
"ral realiza-se hoje, às 4 boras. * Nos circulos afíeclos ao Vai RS | Borpanti Gatj 600 ce a ra can ldonão, 594 o náo Movimento 0 Navios rs passada da ofícises con- | nente Matlos Mesquita e'o tapia RAE 
“da tarde, um solemne «Te-, cano -affirma-se, embora-a noti- Ron DO, 1006: cspsbeases 1318]. vç EIXÕES .. siderados coniventes nos attenta-| tão-tenente procopio de Kreitas; NM” 
Deum», com Santissimo Sacra-- cia deva ser acolhida com reser- Turco, unificado, £ OjO..cs.» 18718 E = ES. Eva . dos-na noite de 19 de outubro. |. | Acrescentou o chefe do goveres o 

É | Angra do Heroismo. 9—Sahiu O va-| como já dissemos, essas prisões | no jgnorar-se outras E E, 


' "E s | " ; e da o ú po . : | 4 ] 1,50 . 1903... «xrtosse B7 Cro - . - tá a 
“mento exposto, commermorando - vas, que o novo Papa sahirá da Semente S RE a E 3 112 00%:.0e+ 4500 Entradas: por «Gilones» para Lisboa, via Ma- 


'eram dadas como certas, após uma 


tinham de effectuar. — o 


| eleição do novo Papa. | Basílica de S. Pedro para lançar, sas dana da Rio Sã é «22286: 0 eis | der | g 
| Preside à cerimonia o exe.” | a benção á multidão que estacio- | Arvoredos . tg do. 5 PT A 71 O [ar retos 1 RE re dir conferencia que o snr. àr. Alexen-) O snr. Antonio Maria da Sil 
à eme. D. Antonio Barbosa |.cão.' nará na grande Praca. | Roselras Canadian Pacific... ecsercese 14400 | carga diversa 4 Companhia Nacional Loanda, 10—Levantou ara para | grino de Albuquerque tivera com 0) va mrocurou frizar nas suas Pa- » 
| venerado: prelado d'esla dioce-| Se assim acontecer, será a pri-. H “4 tra da Silva & Ellhos ? rio, dat dA o oo de Navegação. Lobito o vapor «Lourenço Marques». mes do governo, apesar de se pôr | Javras que a acção do, govertg NNE 
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e? ” º . a o iss : a p ee (8) “9 filial om, - = o » - - $ » e AS 
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o decorada pelo considerado ROMA, 11.—0 Papa Bento Rio de Janeiro, “—Chegou O vapor 


Desconto no mercado livre... 3310] ohouve. 


“armador sor. Alberto Pereira. | XV pel ao ATI! de Mine. A proporção da reserva metal. «Pangin». 

Para assisiwa esta cerimonia! nich quatrocentas mu ras pa- q ca para com o passivo era A's 18 horas: 

EE m$ ke - - 6 | “hoje no Banco de Inglaterra — ; 
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= a « Ã coroação do Sumo Pon-| Um desmentido SA , dos auctores mais Cambio 8/ Pariz-.cosssnoanta 506,25 agitado. TN 

EA es ACO | | ROMA 11.=0 «0 esa ú Feputados e adia pi , lg tg e so === EE | 

= | e à, 11. —U «Usser/m0Fe | ae a la ti UA) pad ada ea e 
ROMA, 1.—Na Basilica de Romano» auciorisado pelo gabi) GRRRBIE Praça de Carlos Cambioa/ Nela tiro Malas postaes RIO DE JANEIRO, 1! 
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O de S, reédro prosseguem activ»-| nete de Estado do Vaticano, des-, ÇA 
| | Ss — PORTO — 


| mente ós trabalhos de ornamen-, mente que o cardeal Ratti, du- Nos dias abaixo indicados seguem | (Do corresp. do Commercio do Porto) 


Nr tação «das tribunas para a so-. vante a sua estada em Roma, f/————— ss o<———— Boma, 10 malas postaes senint - | 
| | o tan : ma, M=| Em . para os seguintes por 
| No leme coroaçeo do novo Ponti- vesse “concedido quaesquer en-: Às pharmacias c : fil E tos; à Gamito o Ego dra doa 
| fice, cerimonia que se realizará trevistas aos correspondentes ou Verte “ ambio, 6/Dondres: cevitabes. Sua do dia Id. Paridade é Su: Portoçto= 
' — nop oximo domingo... ' directores de jornaes, sendo pu-| Desde as 8 horas da manhã de hoje | Londres, 7 Dado Vapor Amsteland, para Pernam-|  óre Londres «eeescenero BEG,0 
, Na Secretaria do Estado do ra invenção as entrevistas:publi- | até és 8 horas da manhã de segunda-fei- | Braz; 4 12 OjO 1883......+.  60BIÉ | buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,| cd 
Vaticano foram já recebidos cadas pela imprensa italiana e | fa ess ie sea permanente as SeSWN- | Brazil, 4 1j2 010 1888... ...-« 08 | Uruguay e Argentina. 8. 5. 
ca mais de 200.000 pedidos de con-' ranceza, especialmente sobre a | E | Brabo ge ris E oO Deris 
* vile para a cerimonia, os quaes Alta Silesia. | 6º TURNO “| Brazil, 5 00, 1908:.ceecooo ST IE] FRA O 9 ond 
d . , - » - E ; e Brazil, 4 Oj0 1910 nona anea DO Iyá pot º > - 
- eee = | "Areosa, rua do Bomjardim, 796; | Brazil, 4 Oj0 1911 1.ºsério.. 5434 
ses a + Barroso rua de santo ldefonso, Bra Tê 40 R 1911. ga éri 3 4a o! . 
q | 15; Gondarem, rua Gondarem, 360, Brasil 5 O 1918... PE Sa 19 | | | 
| For; Gramacho, rua Centtal de | Bras], 506 194. ictiiio GBIB) o | Ré 
3 ; rancos ; Guedes, rua. osta Buenos-Ayres, 31200... 461 to 
e És Cabral, 43, Buenos Ayres, 5 0/0 1915.... 621p em E, Commercio | de Horto 
RE | a Pharmacia Henriques, rua Alexandre Rubia laje 5 OjO, 1915, did 
' o A cd, 4 Do es ano a . - pa lano, 246. | unding.....ecreemecacres à x Me 
Santarem, 5 | que este anno foi abundante; princi-| Hercutano Colombia 3 0/0 50 14 F 11 
dr, MP + - = t. . by — = , s .«enans a]. I ; cvcreiro 
sã M — |piaram já a funcionar os lagares, ren Hy enica, largo de S. Domm Colombia. 6 0j0, 1913. ee. E 2 “ Me 


> Assdieinalo: » | dendo cada moinho de BO litros para | gos, 1 da Misericordia, Campo 
| ir | O O a ESA tó & os Martyres Espa Oliveira 
Po - Fez si | tempo continua bastante tem- | ra dó Freixo, * Progresso, rua 
Rs Raio Paga o paia nor ondave ride pestuoso, o que tem sido de grande | de Serpa Pinto, 12: Sá, rua do Val- 
jssinado no logar do Prado, fregue-| Peneficio para a agricultura, porque | le Formoso, 181; Soeiro, rua de S. 

" ia de Alcanede, como E as nascentes estavam séccas e não | Jeronymo, 61; “ello da Fonseca, 

E elogranime. na havia já pastagens para 0 gado.— | rua do Paraizo, 194; Vasques, rua 
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Colombia, 6 O;0, 1920. ....... 690 j 
851 


: ! | 

Costa Rica, 5 OjO, 1911 «..v.. RE e tal energia que são capazes de 

Ja ão, 4 0 (189 eraro eras Bo 31é se o o ; 

Japão, E 19 Go... E ET QUC Tr 102 tá Nota do dia desaggravar a ustiça ofendida. 
apão, D OO, 1907 -.....v.eo» 783 te Ep de 

Estado do Pará, b olO 1915... - 13 LI | ! Algumas apprehensões É 

Pelotas, 5 0]... rec 601B| (marasmo da politica foi |apresentam, no emtanto, cerca 


vão ser feitas. 


via conhecimento eram as seguin- 
tes: 


nistro da guerra do ministerio Ma- 
noel Maria Coelho e chefe do estado- 
maior da guarda republicana ; capi- 
tão Camillo de-Oliveira, major Arez, 
capitão Loureiro, major Peres Fal- 
cão, tenente Mergulhão, capitão-Le- 
nente Procopio de Freitas e o ex- 
deputado popular dr. Afonso de Ma- 
cedo. 


dem de prisão contra o coronel snr. 
Manoel Maria Coelho, tenente Lobo 


Benjamim Pereira já se achava pre- 
so : 


entre os quaes Armando de Azevedo 
e Leopoldo Alves, que ainda não li- 
|nham sido encontrados. 


nisterio ácerca das prisões d'es- 
ta madrugada, dr. Antonio Ma- 
ria da Silva resolveu dar uma 
audiehcia aos representantes da 


Outras prisões, span se diz, Ada | | | 
Dizia-se que, em vista das im-. 
munidades parlamentares se ãc 
. + EES AMO 
postos em liberdade, logo que se. 
jam proclamados deputados, os JR 
snrs: Cortez dos Santos, Camillo Ri 
de Oliveira e Procopio de Freio 
tas. os e 
“A prisão do snr. Cortez dos 
Santos foi effectuada por seu 
“proprio irmão, que é olticial da 
mesma patente, tendo recebido 
para isso ordens superiores. - 2W 
Os officiaes presos seguiram 14. 
do quartel da guarda republica. 
na para a torre de S. Julião da 
Barra, onde ficaram incommun 
caveis. pao E 
“Apenas foi auctorizado o pai 
do snr. Cortez dos Santos a vi 
sitar esta tarde seu filho. 
O snr. dr. Alexandrino de Al: 
buquerque requisitou estas no- 
vas prisões em face de elementos 
que apurou no decurrer do pro- 
cesso. a 
* Aquelle magistrado que tem 
sido auxiliado nas investigações 
pelo agente Antonio Au gusto, 
ouviu hoje mais algumas pessoas 
e passou mandados de capturas 
a! F 


contra o ajudante de chauffeur 
10. de aa 


As prisões de que até agora ha- 


Major Cortez dos Santos, ex-mi- 


Dizia-se que havia tambem or- 


capitão Souza: Guerra. Es: ; 
Como se sabe, o guarda-marinha 


Constava que tambem havia or- 
em de prisão contra varios civis, 


VA 
“Como alguns jornalistas dese- 
assem ouvir o presidente do mi- 


! 
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| aqui ás 5 Santa Cruz do Bispo ágad 34238 | Titulo 40, perpetuos.c.... 68,35 das prisões sensacionaes que an Apréco ig a g e ao: os não £ a 
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Boi, nianicAdos | MO MESMO? vg Ce SS + -imepatica), rua do Bomjardim, 438. | Dito s/ New-York «.ssesrszes 628,00 | das mas sobre as quaes se lan- | acção da justiça a feição de ca- Sitadas pelo sur. ur. = tAdnarl ioretarios do snr. presidente do mi 

+ ganR Ob pat spa O em |O a AS Er Otero A A “Acções do Banco de Hespanha 28800! Prestando 587 E 02.e fi “| no Albuquerque, as prisões de | nisterio tinham affirmado que o snr. 

" Foram postos incommunicaveis, - Esponsaes — Ojferta EE Ng So sarah Co gs 00] Gavagá o sceptiasmo derivado | racter politico, a ER CSRER 1 REL er + Ganha. Lesi-«Haviá-an stato a 

tome ça nraniia “Infe! — Eq e 1 | Estão ámanha de serviço permanente, | O) amortisavel..esveesaeso 94,00 2d Ei np O » Spade Leio varios officiaes, foram, pelos mi- ss dear a gs a O Má 

rogatorios.—(A4, 8.)o. o “Pelo snr. Candido Ferraz Car- | durante a nolle às seguintes pharmacias.| amplos: gs das impunidades envetera as. no problema A * PU- | misterios de que esses officiaes PÉ Alexa dano Fire aged 
o RE ET ea no LD ênigo É some | 4.º TURNO q ds — | Sobre a historica tragica dos blica voltará a dominar as at- -esfavam/ dependentes dadas as | me, que deu logar ás. srisões de of 

a RE” oimenta da Beira, 4 | tonto Ribeiro de Souza, É mão da Ferroira & Irmão —Mausinho da silo) Londree, 400 o 2 acontecimentos do Arsenal, atenções do governo. +. A a ordens nesse sentir | ficises, elfectundas esta raatNaNa 
gentil filha da snr aria veira, 263 Cambio s/ Madrid .Tsessesovo— MB; galeria dá o seu gesto de assen- Entrou, pois, em aciwndade vidos por aqueile magistrado o 


| Real Reis e do considerado joalheiro Central, R. Senhora da Luz, Foz. 
“Vessa cidade snr. José Soares da | 150; Alves da Silva, Avenida da 
Silva Reis. o | Boavista, 1056; Camilia Alves, Pra- 
- Aos nubentes, a quem felicita- | ca do Exercito Libertador, 62; Go- 
mos, e cujo enlace não se fará de-| mes Carneiro, Rua de Cedofeita, 
morar, au anto-lhes um ridente e | 348: Pereira, Rua de Costa Cabral, 
poste o: turo. 298; Andrade, Campo dos Martyres 


E RT “Farias noticias | 

“E - RREO voy E Cambio s/ Pariz..ccocasorse« 505.95 | timento aos afum am comla fornalha polia, 

; Cambio s/ Berne.cesorssenass 224,35 % ia sr j Ve as 

Cambio s/ Roma send vodo se 88,62 — fes - a o | 

upar al New-VYork.s,esvesa Roo É : 
ambio s Berlim..ecsoscuves : pende 1 ro Sade ro iid = p * à 

Cambio s/ Lisboa..s.cescarem 412,00 Presidencia da republica Governador civil de Lisboa 


NT + 


effectuadas era apenas de seis, 
| declinado, a pedido dos jorna- 


officiaes presos. São: O major 


Disse que o numero de prisões 


snrs. coronel Manoel Maria Coelhc 
general Vieira da Ro Witt: Tv ajor 
Marreiros e tenente Deslandes. | 
Segundo consta, os officiaes da 
faia o a vão ém anhá 8 

] Taio E Sd E dd Se - JUNÃO tar os seus cam aradas 
Cortez dos Santos, os capitães ipresos. 


listas presentes, os momes das 


—— — O ———e——e— oem 


- Parte brevemente para Coimbra, elo enr. administrador do con- Cambio s/ Amsterdam...«»«s 116,95 
i pad t, TA ti ; , E ê a - y : ; a “ | da Patria, 122. q - ão, & —— RE =——— é FA Soa | 
GET GRSA A es gatos E a Rn 
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Co CU ANPR «  jrante O dia, haverá mneica á tarde. Bomjardim, 284; Laboratorio Ho. Cambio BABennS Ro «is do Fo as goria de embaixada, falla-se muito no | noite varias dependencias do edificio | padas como protesto contra a pri- | aprco ! o asse 
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col cmiposta de Oia Thaçea OM ce css a | Dario Annie | a . À mensagem dos portuguezes o Tolerancla do ponto | Cor Meno O MSI CO Dr) Foi dispensada a leitura dor 
tonio e José Maria Rodrigues da Sil- | CAMEBIOS | ta ca NE bi O sor. ministro da in a a Rocha, saudando o snr. Antonio Como O parecer do conselho tistm 
ve, padeiros, respectivamente, de 25. E | - 0 . e ===" |  Syenr. presidente da republica | terminou que em todos os esta ele- | Maria da Silva, em nome da guar- referente ao anno de 1921, sendo 
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Ordem publica 
— Boatos o prevençõos 


Mi - ? ==". identes no Brazi, 
Missa propria (no Codigo). Crédo.| gores a 4 5/a e vendedores a 4 1/x. Detido é 18 conhéeido. 


| ao José, que repontou, levando então 
EARAUGn oa pe cor areia, triy Cr Ê Alfandega do Porto Essa mensagem, encerrada n'u- 


y E e egunda bofetada. O José , então, pu- 


) 


“golpes na testa e nariz do irmão, -- | - Lausperenne—Na igreja do Bom- » = -* |ma riquissima pasta, foi hoje mes- | 
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rãa da Alegria v caso -8o guarda n.º | condessa o ENA SS areia da | e eloa sido oa | e deço -muito penhorado a valiosa é Enio RE REC, 
250, que alii se encontrava de servi-| sericordia, Carmo 6 Sabia Tdetenso : Sub) to) RS gentil otlerta, é peco à Tédio O ma extracção da loteria da Santã 
O, O qual dirigindo-se é mencionada) 0 Fe quo cá Ea 72, | Até 10 ceccenssasasmeoo 3:260 libras «pata» que ex pripiáico doar as Casa CAM isArcaria effectuada hoje, 
asa, trator de conduzir os feridos | Missa d ir TE ariz...)  »  |- 15140] 18150! 1 Emil, mais.cesceserves 1074  » |SISNA O patriotico documento, que erra cds mia DreciBAd an far 
-àao hospital da Misericordia. ar La LE 8 SUiTagio o: Madriá . » 25010, 28100 p. 1| à E 3 faça saber a todos os signatarios mero Pp " | 
| — Na occasião passava alli o indus- “Pelas 11 boras“de terça-feira cele- Italia... n | 645 680/f. 1 4.334 » | elle o quanto me commove à lem- 5.608 20.000:5009 
vial snr, Sebastião Ferreira Mendes, bra-se, na capela do Recolhimento de Holanda D» 48950 58000 |. i cabeca brança dos meus queridos compa- al de da 
"que pôs ao dispôr do policia o seu |Orpbãs de Nossa Senhora da Espe- Suissa. ». | 25560 2560U Sl H o triotas, affirmando-lhes que o meu a ue d ee qdo sumo a gand 
automovel para a conducção dos fe- | rança, uma missa em sufíragio da al- | N. York. v 135100/ 135400/d. 1 E FATE oie coração pulsa 'com o de todos elles 4675 o ed e A "10005000 
— yidos ao bospital onde foram pensa- | ma do saudoso vice-secretario geral Belgica! » 18080) 18100]. 1) Expertação- | no mesmo rythmo de amor pela ve- 165 anos Dt ad di, “5005009 
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aos pequenos agricultores, em rela- 
ção á subvenção de auxilio para a 
compra de machinas agricolas e ou- 
tros materiaes destinados à agricul- 
tura nacional. As sociedades que se 
formaram à sombra d'aquella lei não 
poderão viver, se O governo não de- 
terminar que tal auxilio se torne 
n'um facto. 


— Abreuo Valerio Rajante.. |. 

| Carlos Abreu, nosso ex confrade 
— na imprensa do Rio, pôde, pela maior 
— Jargueza do papel-que n'esta comedia 
€ “lhe foi confiado, revelar-nos o com- 
* plexo das suas sptidões scenicas,; 


o -- - - = d : n 
religioso acto a direcção adminisira- Pile tala SEE cdr eroo | Vidago e Pedras Saladas, 50 ex. ção publica e accrescentando que, 
tiva do mesmo hospital, empregados | a de Ferro Portuense. | aguas minerses; Sociedade Vinicola tendo o snr. dr. Alexandrino de Al- 
rapá e inferiores, alguns doen- | 268 nerds: a | pego — |Exportadora, DO cx, aguardente; Pin- 'buguerque requisitado aos ministe- 
es, €LC, Catidhos aa Farra Porkugid: to Luizello & C.º, 15 cx. div. merc.— | riós do interior, guerra e marinha a 
res, obrig. 5 010, 1.º grau” 8075] No Minho, Brito Junior & C.º, 2 cx. | detenção de varios offciass, o gover- 
& “2. div. merc.; Bernardo Ferreira, 400 ta-| no tomou-todas as providencias para 


— que são muito para louvar. Caminhos de Ferro Portugúe- | no tom 
Valerio Rajante compoz. com mui- zes, obrig., 3010, 2.º grau... 2350. boas madeira e 2 ex. pregos; Alfredo que tivesso cumprimento esss pe- 
| ta fidelidade, o typo de iogicz que na Caminhos de Ferro Poriugúe- "Alves Teixeira, 3 cx, amendoa.  Gido, 
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mesma guarda... 
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nas suas saudações, tendo.o snr. 


JAabril e 1.º de maio o congresso na- a pars 
“Re nz ando qu... 
informando que. 


| realisam na cidade de Tomar. - alli recebido da-fórma. nas e ais 


O enr. Vieira da Rocha foi breve acha aquello- “estabelecimento 
credito. “1 2 


RES DE RR XP . a Foi a prova do queo. VIGO 
presidente do ministerio agradecido ! grp estro ia taaNE 
os cumprimentos que lhe: eram de 145000 réis por sc li 
apresentados. e, n apoio oferecido ; 2 começar na segunda 
tpelo snr. Vieira da Rocha. ABI. 6 4 0 pda 
Depois d'isto, o sur. Anfomo Ma-| Procedej-se á eleição ata | 
E RA 


ria da Silva, dirigiu-se para a por-, gerentes. 


ta da sala do conselho de ministros, | SE ê 
onde o acto se havia realisado, |  Assumptos coloni o 
apertando a mão a todos os offi- DAR ar 
ciaes, á medida que iam sahindo. | WI e ui 
O snr. Vieira da Rocha estava SS 
acompanhado do novo chefe do es-| o enr ministro das color 
tado maior, sendo o ultimo a sahir ' «omimunicou ao alto commissario dê 
com os seus ajudantes, dirigindo-' Mocambique as recl mações qu 
se para o ministerio da guerra, on- 'Jhe dirigiram varias colle 


E 


“ 
«4 vai Ds 


rege anel 
Is | MuiR 


de-foi apresentar tambem cumpri- | contra o novo regulamento da Cos 
mentos ao snr. Correia Barreto. . tribuição commercial ein stria! 
. = va ac AD 

»oa Io as si gilelnã para o referido, funcionario -as BE 
“Partido socialista. RO 

E mad q Maia NÃ E OQ alto commissario. at 

| p= 


ç E TR 

concrsesa nacional | enviou ao snr. ministro G88 5 

Es O congresso nacional o um telegramma comapa a 
“Está marcado | do que acaba de chegar o ceral 
PARAN IR e a URUER da sua visita ao governadór Bea 

cional do partido socialista, que se | do Congo Belga, 


Porém, nóde desde já conside-, Ta para o nosso paiz € dia anrê 
rar-se inevitavel uma scisão. sahin- que d'essa visita [rola Co 
do d'alli o partido completamente . ciaveis vantagens parô Ab aatoria 
esphacelado em cuatro grupos, que mo se poderá verificar pera não pOÉ 
são: o republicano socialista ou in- | que vai enviar, termind cantos 
tertencista, chefiado pelo snr. dr. apresentar os seus cumppiSSa 
Ramada Curto; e socialista opera- ao novo ministro. e a 
rio, chefiado pejo snr. Manoel José |- O mesmo funecionano aaa 
da Silva, do Porto; o actual P. S. P. | tambem um longo tele 
com os velhos elementos de Tisboa ;| dindo vario material alt 
e ainda à corrente communisfa, que | já requisitou a adquirir da & SasT 
será chefiada por Ramos da Cunha, | nha, por conta da indeif nisaão O 
que será acompanhado, provavel- guerra. É “a + 
mente, pelos centros socialistas de Ds a 


F 
4 


ho + 


Cascaes e de Lourenço Mar - y Rio 
do 4 ques, .a 7 7 

tendo o ultimo patrocinado, nas ul- Governadores Ci? 

timas eleições, as candidaturas dos TT | 


Snrs. Manoel Ribeiro e Eduardo de 
seit RESP aRiaa a depufados pela 
rganização d'aquella localidade. j 0. a 
E Tambem é dada como certa a sa- ido side e , o degret? 
| hida dos vereadores snrs. Souza Ne 


a ehf! 
- vo Ê1 
Aveiro 6 Golmbio 
Pra EA, 
<A, o 


— — 


Va . 


Governo» de segunda-feira O aca, 


ves-e Cesar dos S | o — | Que nomeia governador Civ antigo 
liarão no P. RP. antos, que se fi- to o eme dr Conta ne A 
“Conf : “| Segundo uma nota 0 a 
Qnferencias snr. ministro do interior *º paper 


o td 4 : “Co pbrs' 
ara governador civil do vo cs 
Bê 0 chefe do Estalo E ou- nr Julio Ribeiro, que “o imdod 

105 mas declinou o convite, Diament 
O snr. presidente do edbpreao sua recusa nos trabalhos PS 


esteve hóje em casa dos resj-| tares: 


dente da republica, com quem c ——— ani 
renciou demoradamente | D, Affonso de Braganto 
a Ee ias sn Vieira da Rocha te- i O 
je uma longa conferencia com o. st 
os commandantes da guarda r j- E ada dos rostos montes 
cana do quartel do ra sa A ONE BE 


“ ! 
p C a 


ado 


* esperado ámanhã EO 
troyer =Fouga» que Eos 
restos mortaes de D. Affonso as 

ança. rei tar BE DA 
BA Aa Ag suas dlyitas 8 O desembarqne do-feretro ini sê 

. governo está diligenciando con=|na segunda-feira; seguindo 4 Cas 
ja que se paguem integralmente | o pantheon. + é 55 At 
- as as dividas contrahidas pelosk “As exequias, que serão CC gs 
| pre Maritimos do - Estado, |nesse dia, presidirã SUA S55 | 
ue sobem a mais de 50:000 contos. ' deal Patriarcha e 


Transportes M. do Estado 


er. 
sa. 


' A 


Medida 
À apresentar ao parlamento 
O governo está t balh 
D g ra 
Varias medidas de Caneta a aa 


To, que apresentará ao 
1 arlamento 
logo após a sua abertura. Ser 


— e 


We classes maritimas 
O «Gróto» alnia sem solução 
E 


k : a gem solução a gréve dos 
3 de longo curso, o que mui- 
ea O commercio e a nave- 
s que parece se estenderá a 

n serviços maritimos. 
DD estão vigiados por forças 
“a a fim de assegurar a liber- 
+ trabalho, affirmando-se que 
| caso a grêve Se não se so- 
mnidamente, tenciona em- 
ossos] da armada e do exer- 

W Rs diversos Serviços. 

UM a dive dos barcos dos T. M. do 
a ihojo ficou pessoal da armada, 
csoal dos Transportes Mariti- 
hi todo despedido. incluindo Da da 


Estradas e turismo 


— — us 


Diversas noticias 


No dia 15 do corrente realizam- 

e nã repartição de turismo os exa- 
mes para corretores de hoteis e in. 
terpretes, 
Foram devolvidos ao presidente 
commissão executiva da cama- 
ra municipal de Barcellos os origi- 
naes dos projectos de melhoramens. 
tos nos bairros norte e sul da mes- 
ma villa e que foram approvadoa 
por portaria de 21 de janeiro. 

Está entregue ao snr. presiden- 
te da commissão technica de inspe- 
cção, provas e exame, de automo- 
veis e conductores da circumecri- 
pção do Sul, o processo, por trans- 
gressão, do regulamento das estra- 
das, de um «camion» pertencente 
à Empreza Exploradora dos Pi- 
nhaes de Asseiceira e Brazil. 


atos communicaram á Fe-| 
? aaa Classes Maritimas o es- 
n conflicto, parecendo que to- 
asses maritimas se declara- 
” na terça ou quarta-feira. 
rca-feira Fer uma ren. | 
«nficiaes de marinha mercan- 
cem tar do conflicto. 


'R 
5. 


asastre de ante-hontem 
Os toneraos das vlctimas 


E à officises da armada convida-| Foram auctorisadas as verbas 
= geus camaradas do exercito | neessarias para a reparação da es- 
omardas republicana e fiscal a |trada districtal n.º 7%, de Mira a 


nharem Oo funeral do 2.º te- 
* Antonio Lourenço Barata 6 
mrpedeiro. Antonio Pedro de 
em cujo funeral sahe hoje do 
«1 pela uma hora da tarde para 


Poiares, e com a rectificação da 
mesma estrada entre Mogofores e 
Anadia, districto de Aveiro. 

Foi nomeado o engenheiro snr. 
Luiz Gonçalves da Costa Novaes, 


ro Occidental. para representar o administrador 
umas -são transportadas em geral das estradas e turismo, coro- 
do artilharia. nel .snr. Conceição Parreira, nos 
CO —— k proxumos exames para corretores 
ardom do exercito de hoteis e interpretes. E rd 


— Reforida a 5 do corrente 


Taca na reserva cor. Victoriano 
Cesar é ten.-cor. José Maria 


Varias noticlas 


Foi nomeado chefe do estado 
maior interino da guarda republicana 
dn ranito-goronel snr. Archanjo Trin- 

a. 


farma: gen. Domingos Correia. 
amais: Lispector de saude da 7.º 
;n an.- COL. med. Alvaro 
Guerreiro 

omoção, nos 


pro uma larga promo 
a da lei 778, de 21 de agosto de 


8; 
, -. Os funccionarios superiores das 
alfandegas, acompanhados do dire- 


ctor geral, cumprimentaram hoje o 


| OMS VU 


+ quadros dos gtciaes na RE a fas finanças. 
medicos melicianos, alem de ou- oi ordenada a dragagem da bar- 
determinações já conhecidas e | Ta de Villa do Conde. 
nos importancia. Chegou hontem a Loanda o cru- 
: fmenha! dê Ponta Deja pera VE 
Eca n e Ponta De Lis- 
duca trophe, da Murtosa au o Pd sã s«Republicas.. 

stã aberto concurso por 90 dia 
E) O bando precatorlo Para Ga Race de SEIIArOR erp 
e ntes da Faculdade de Medi 
Associação dos Fragateiros do | Lisboa. E SPaRA SO 
de Lisboa .resolveu convidar| Os. operarios manipuladores de 
anda de musica para acompa- | borracha conferenciam segunda-feira 
imanhã o bando à Es apa a | com o enr. ministro das finanças so- 
das victimas da Murtosa, pro-| bre a protecção pautal d'aquella in- 
o pela referida Associação. Fui| dustria. 
m resolvido que, se o bando O snr. ministro da marinha man- 
Anseguir obter receita favora-| don o sen ajudante apresentar, em 
oltará à sahir nos dois dias| seu nome, pezames á familia do fal. 


tes, sendo todas as despezas | lecido commandante do cruzador 
das pela commissão ade ser tina Araujo», capitão de fraga- 
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XTERIOR 


| ha 
Concentração de policias no Ulster 


PRLANDRES, 11. — A” nota que lhe foi difigida por Lord Chamberlin, 
5, chefe do governo provisorio do Estado Livre da Irlanda, respon- 
“que &s recentes violencias foram devidas ao facto de se ignorar a 
| tres «Binn-feiners», condemnados á mortes na prisão de Derry, e 
indulto não era geralmente conhecido. 

0.500 policias . armados estão concentrados na fronteira do Ulster, 
fe 5 prisioneiros foram postos em liberdade pelos «sinn-feiners», 
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gitação na Irlanda 


TUP 
Aus 
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é RM Os partidarios de De Valera em acção? 


NDRES, 11. — Os circulos inglezes ficaram velmente im- 
sionados com a noticia dos sangrentos combates travados entre uls- 
nos e «sinn-feiners» e com a resistencia opposta por estes á policia. 
Parecê que os tumultos foram provocados-pelos partidarios de De Va-' 
que fazem todos os esforços para que o tratado anglo-irlandêz não 
WRaposto em execução. Teme-st que os orangistas adoptem, de um mo- 
“Bio para outro, medidas violentas, e que exerçam terriveis repressões. 


a "o? 
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Decon Amnistia aos “sinn-feiners” 
LC N ES, 1. aos Em nome do governo provisorio do Estado Livre da 
nda, Collins, publicou um decreto, concedendo a amnistia aos «sinn- 
rs»-condemnados por tormarem parte nas recentes hostilidades co- 
las em diversos pontos do territorio irlandez, 


o 


— — ——. 


ncia de Genova 


Uma exigencia dos “soviets” 


T A confere 


MOSCOW, 11. — O governo encarregou os delegados bolchevistas que 
Em nomeados para tomar parte na conferencia de Genova de eqigirem 
EWgicamente n'essa conferencia que seja examinada a questão das in- 
isações pelas perdas resultantes do bloqueio da Entente. 


ESTADOS-UNIDOS 


Hardivg e a conferencia do desarmamento 


| WASHINGTON, 11. — O presidente Harding enviou ao senado os tra- 
“Eis que foram assignados na conferencia do desarmamento, recomen- 
lo a ratificação para os mesmos, os quaes, segundo diz, devem ser a 
Ar ja da paz. 


Estados-Unidos e Portugal Representação 
diplomatica 


WASHINGTON, 11. — O senado confirmou a nomeação de Dearing 
a ministro dos Estados Unidos"em Portugal. 


"— NA FRANÇA 
o desarmamento da marinha franceza 


| E 
PPARIZ, 11. Raiberti comunicou á commissão de marinha da ca- 
Ela as medidas que tenciona submeitter é apreciação da parlamento a 
de orientar a marinha franceza segundo as directivas estabelecidas 
IBatcordos de Washington. | 
Expondo o estado actual da marinha recordou que a França “cessou 
EMisirucções navaes em 1914 e procedeu, por 18so, expontaneamente 
Ennos antes das demais nações que estão agora em vias de desar- 


Mento 
- 


—. 


PARIZ, 11. — O ministro da justiça recebeu o pedido de revisão do 
Resso Landru e transmittiu-o ão tribunal de Pariz, a fim de proceder 
E inquerito. Millerand foi avisado d'este facto. 

F A aeronautica na Allemanha — Desmentido 


PÁRIZ, 11. — Os jornaes desmentem a informação feita publicar em 
im de quea conferencia dos embaixadores resolvera a supressão da 
lização aeronautica na Allemanha. A conferencia dos embaixadores 
mou resolução alguma sobre semelhante assumpto. 


NA ITALIA 


A situação politica 


MIT 
“a. ' q 
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ROMA, 11. — O ministerio resolveu apresentar-se completo ao parla- 
9 todo solidario. 


DO 


NA BELGICA 


E O congresso da União Latina 
rpo: diplomatico instalado no 
do comité director, | 
onisaram a 


PREXELLAS, 11. — Na presença do corps 
Ro belva da União Latina, Wilmonte, presidente de 
RENO da Argentina e o decano do-corpo diplomatico.prec 
RS dos: povos latinos. Terminaram- às sessoes "do: congre 


Elência de-mestres sobre à literatura hispano-americana. 


RE: 
U 


S financeiras "Publica 


E a 


O processo Landru |tos, no Posto Fiscal da 


sso- com e jrua do Es 
to n.º 


ções 
| litterarias 


Vinificação 
- Moderna 


(Segunda edição) 
POR 
Pedro Bravo 
KB 
Duarte de Oliveira 


Um grosso volume do quo 
paginas, illustrado, com 
150 gravuras q, 


Esta obra é indispen- 
Savel aos que fabricam 
vinhos e que procuram 
obter productos irrepre- 
hensiveis que tenham to- 
das as garantias de con- 
Servação. 

Proço ........ 3850 
Pelo correio 4$00 

Dirigir os pedidos á 
administração do Con- 
mercio do Porto (Secção 
de «O Lavrador»). 


—.———— e - 00000 
[0 TT————e — om O e mm 


hos assignantes 


—— DE =- 

O Gonimercio do Posto 
"Todos os pedidos de 
assignatura para fóra do 
Porto devem viracompa- 
nhados da respectiva 
importancia. . 

Sendo a cobrança fei- 
ta pelo correio, acresce 


OO réis por cada assi- 
gnatura 


Lutogem 4Shoras 


na Tinturaria da rua 
dos Martyres da Li- 
berdade, 236. 384 


Calxeiro 
1263 DRECISA-SE, para 
ferragens finas, 


que ainda não tenha es- 
tado no Porto. 


CASA VIAMONTE 


Rua do Cedofelta 
Be 136 o 144 


-—PORTO — 


Quinta no Alto 
— Douro 


1272 VENDE-SE na Zona 
Pombalina, pro- 


duzindo finissimo vinho, | Tel., 2535 


azeite, cereaes, hortas, 
abundancia de agna, la- 
gares, armazem com va- 
Eepeio casa de ido 

a, palheiros e mattos, 
pela retirada do dono. 

timo em de ca- 
pital. Faliar com A. Gon- 
çalves, Hotel 8. Bento— 
Porto. 


Felicitação 


1281 GQOMPLETA hoje 

nove risonhas 
primaveras o menino 
Fernando Villano,a quem 
deseja progressos de fe- 
RES o seu amigo 


Prata: 
- COMPRA-SE 


1208 WENDAM V. Exec. 
' toda e qual- 


Iquer prata na, rua 


do Loureiro n.º 74, 
Porto, na CASA MON- 
TEIRO.. 


Paga muito bem 


Agradecimento 


1293 EMILIA DE SOUZA 
vem testemunhar 

or este meio a gua pro- 
unda gratidão ao consi- 
rado ico dr. Angelo 
Vaz, pelo carinho e com- 
petencia profissionalcom 
que a tratou de uma 
bronco-pneumonia. grip- 
pal, que pôz em risco a 
sua vida. Que o distincto 
medico me releve esta 
demonstração do meu 


muito reconhecimento. 


- EMILIA DE SOUZA 
Rua do Almada, 441 


camara Muniti 


ad do porto 


VENDA DE MATO 
1294 Nº proximo dia 15 
do corrente, pe- 


las 13 horas, proceder- 
ge-na á venda, por lo- 


Areosa, do mato da es- 
trada de Circumvalação. 


Porto e Paços do Con- 
coelho, 11 de fevereiro de 
1922. 


O chefe da secretaria, 
(a) José Marques. 
982633609 eesEses 
Os melhores fil- 
cia, a 
CASA DOS FILTROS É 
Bua da Assunção, vi A 
de 11 amp., 220 volts,fa- | 
brico- allemão. Fallar na 
mmnercio do Por- 


tros para agua 
2 ERDBBR E 
108; 


vende, a preços 
sem competen- 
Motor electrico 

328 MENDE-SE um, de 

corrente continua, 


DO 
(e em me 


| 


O Começo” do” Porto 


—— o — = 


Dr. Ribeiro Seixas 


Mudou o consultorio para & 


Rua Santa Catharina | 


n.º 108 S1 
(Esquina da rua Passos 
Manoel) 


| Das 13 és 19 horas 


Telephone, 2:774 


| Dr, Jayme Mas. 


galhães 


Eis assistente da Uni- 
versidade de Bordeuns 
(França) das clinicas de 
Garganta — Nariz — 
Ouvidos — Bocoa — 

itratamento dos— Don» 
goess tos 2 EDAF 
| Consulta das O ás 17 h. 
Chamadas a qualquer hora 
Rua de Santa Catharina 
sa n.º 108, 1.º 


TELEPHONE, 2773 


Dr, Conceição 
8 Silva Junior 


“82 ANTIGO Interno dos 

H. Civis de Lisboa, 
ex-director do Serviço de 
Urologia do.H. Militar de 
Lisboa. 

- R. do Ouro, 194-1,º 
— LISBOA — 
Consultas e tratamentos 
Todos os dias wieis, das 
2 ás 6 horas da tarde 
Olínica dos Rins 


e Vias Urinarias 
(Urethroscoplas, Cystosco- 


as, Catheterismo ure- 
erai para diagnostico e 
para tamento e Ope- 


rações da especialidade. 


ORTHOPEDIA E RAIOS X 
Dr. Souza Feiteira 


31 NEI do Hospi- 
tal da Misericor 


dia, com o curso da Or 
thopedia da Faculdade 
de Medicina de Pariz e 


rática nos hospitaes de 
Pariz, Londres e Berlim- 
"Rua Alexandre Hercu. 
lano 215, da 1 ás 4 da 
tarde. Residencia -(para 
chamadas, Campo Linº 
do n.º 142-— Telephone n.- 
1:415. 


Doenças das 
| Crganças 
Dr. Lopes Junior 
Com prática nos hos- 
pitaes de Pariz e Berch- 


SANEO. - 
ns. R. José Falcão, 
J1. Tel, 845—ás 14, Res. 
R. Miguel Pomba. 


AVE? 
EA, Me 


FATE x 
x Cs tu KXiWIAW ZAC SAN IACIHAWC 


O INOCENT 


Nieto Maria Dora 
E Malta doll 


“FALLECEU 


1304 QEU pal, avós o tios 


Alberto de Malta Jotta 


7 


od 


Guilhermina Jotta Pereira 


Olinda de Malta Jotta 


Alioe dos Santos de Malta Jotta 
Paulina de Malta Jotta Roséta (angente) 
Judith Macedo Martins de Malta Jotta (uvsonte, 


Emilia Jotta Grillo 
José de Malta Jotta - 
Antonio de Malta Jotta 
Teotonio de Malta Jotta 


Manoel Lino Rosêta (ausente) 


Francisco Teles Grillo 


- pedem ás pessoas que os dístingnem com a 
gua amisado o distinto obsequio de acompa- 
nharem o. cadaver do pequenino extinto da 
sua residencia á rua Pinto Bessa n.º 522, hoje 
pelas 14 e meia horas, para o Cemiterio do 

epouso, onde se realisam os responsos. 


4 


José Antonio 
da RochaJunior 


| Fallecldo no Rio la Janelro 


1296 FELIX Alves da 
: Costa, esposa e 
filhos (Maria Saborim 
Lopes da Rocha, filhos, 
filhas, genros, noras e 
netos ausentes). 

Tendo recebido a do- 
lorosa noticia do falleci- 
mento de seu saudoso, 
sogro, pai, avô e marido; 
participam o triste acon- 
tecimento, e convidam, 
seus parentes e amigos, 
para assistirem á missa 
que- por alma do extin- 
cto, mandam celebrar 
no dia 15, ás 10 horas, 
na Igreja dos Congrega- 
dos. O que antecipada- 
mente, muito reconheci- 
dos agradecem. 


a Ph a e MR 


Dotes ds filhas 


993 A Jé bem conheci- 

da professora 
de côrte, Onizia Torres, 
continúa a ensinar a cor- 
tar por escala, systema 
francez, toda a qualida- 
de de toilettes para se- 
nhora e creança. fican- 
do a alumna babilitadis- 
sima em 10 lições. Córte | 
e confecções, ensino 
completo em 30 lições. | 
Preços convencionaes. 
Fallar ou escrever para 


Doenças de olhos: 


DR. A. DE SOUZA- 
medico especialista. Con= 
gultas das 13 ás 17 ho” 
ras. Rua Santa Cathari- 
na, 3-1.º. ou: 


ARNALDO MAIA MEMDES 


Director da 
Maternidade do Porto 
Doeuças de senhoras— 

Operações e partos. 
Consnultas—Maternl- 
dade: do Porto, rua de 
Camões, 329 da 1 ás 3 da 
tarde: Telep. 3312. —Rua 
de Sá da Bandeira, 282, 
das 3 e meia ás 5 e meia 
da tarde. 3 


Dr. Maia Leitão 


Doenças dos climas quentes 
Clinica geral — Operações 


Rua José Falcão, 72 
Cousulta das 14 és 16 
(2 bh. ás 4h. da aros 


Dr. À, Pereira 
Barbosa 


Doenças dos rins e das 
vias urinarias 

Rua ds Santa Catharina 

n.º 213 40 

Telephone n.º Bgg—kRes.: 

Rua da Constituição, 524 

Consulta das 4 ás 7 


Dr. Tito Fontes 


Medico dos hospitaes 
Clinica da enfermaria de 
tuberculuvsos 
do hospital da Misericordia 

Residencia: Bomjardim 
n.º 712-—Telephoen, 748. 
Dr. Adriano Fontes 
Medico do hospital da 
Trindade-—Medico do 
hospital da Misericordia 
e da Assistencia Nacio- 
nal aos Tuberculosos. 


Residencia: Ruada Ale- 
ria, 629-—Telephone n.º 
1 


“ 


Especialistas em doenças 
dos pulmões 
Consultastodososdias 
menos aos domingos, ás 
duas horas da tarde, na 
CasadeSaude Portuense, 
rua da Duqueza de Bra- 


gança, 555, 


Dr. Neves Rodrigues 


Ant. Al. int. do Hospli- 
tal, Com longa prát 
hospitalar e particular. 
Diagnostico de gra- 
videz, Doenças da gra- 
videz e do parto. 
rações do parto, 
enças das senhsras, 


Res.: &. Campo Lindo 
n.º 74. Consultorio: R. 
José Falcão (an D. 
Carlos). 16 Tel. 1: das 
14 ás 16. 


o (é 


bartos de 
Miranda 


1288 N PESSOAL de O 

Commercio do 
Morto, commemorando & 
luctuosa data do falle- 
cimento do sen saudoso 
chefe e amigo Dr. Hen- 
rique Carlos de Miranda, 
manda rezar uma missa 
em sníffragio da alma do 
extincto, âmanhã, 13 do 
corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na capelia do 
Senhor Salvador do Mun- 
do, erecta á rua do Mou- 
sinho da Silveira, 

O mesmo pessoal roga 
âex.* família, aos seus 
amigos e ás pessoas das 
relações do ilustre fina- 
do, que se dignem hon- 
rar com a sua presença 
esta piedosa manifesta- 
ção de eterna saudade e 
reconhecimento. 


qa 9% , TEN ” . 
“F ie 
e a +) 
E - 208 
Ed 


CRS 
— : o , 
* Ma K 


is . o 
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Assomblala geral 


1295POR ordem do snr. 
presidente, convi- 
do os ents. associados a 
reunir er assembleia ge- 
ral ordinaria no dia 14 
do corrente, pelas 20 ho- 
ras, no edificio d'esta 
Associação, para dar 
cumprimento ao dispos- 
to nos n.º 4º e7.º do 
art. 40.º dos Estatutos 
Não comparecendo nu- 
mero legal, fica convo- 
cada a nova assembleia 
para o dia 21 do corren-. 
8 


“0 secretario, 


a rua dos Marbyres da | Antonio dos Santos Hen- 
Liberdade p.º 119 (loja) riques, 


3/43. Tratar ma da Prata, 


oq | queira — Betra Alta. 


REA dae 


iFlôres n.º 134, 


Ed 


A 


” add 


5 
LEIAM TODOS mm 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS 


“Domingo, 12 de fevereiro de 199292 


ens para fodos | 


Ofiertas de serviços pessoaes » CR 
E sé Procuras pessoaes .- ..) Tua , vi chat, sq $35 Es 
Quartos, casas, comprasé vendas. ». « +. «o 


"$40. 


Tt 


4 
Marmelada, de fi 
nissima qualidade. Kilo, 
23600, pasteis finissimos 
a 120. Confeitaria Abreu, 
Praça de Carlos Alberto, 
121. Casa pintada de azul: 
11817 


Empregado para es- 
criptorio om cobrança, 
com boa calygraphia, 
offerece-se, Carta a Em- 
pregado 1003. 1003 

Félix Caillet, profes- 
sor de francez, RR ao 
conversação . (Méthode 


Alugueres 


Aluga-se casa no cen- 
tro da cidade, por preço 
modico, a quem comprar 
os moveis avaliados em 
15:000300 ese Carta a 
esta redacção, a Z. 0. P, 


Caixões de pinho da 
Flandres, Rua do Cor- 
reio, 82. 1868 


Casa. Vende-se na Se- 
nhora da Hora, Avenida. 
n,º 493, devolnta, moder- 
na, confortavel e hygie- 


Serviçaos Trespasses 


Criada de cosinha e 
mais serviços, para casa 
de 3 pessoas, precisa-se, 
Rua do Duque de Sal- 
danha, 638. 1173 


— Criada para todo o 


Passa-se grande ar- 
mazem de vinhos. Carta 
á redacção,a V.L, 1278 


Passa-se mercearia, 
com grande casa de ha-- 


844 | Directo), Rua de Sá da | servico Ee bitação e quintal, no |nica. TratarnoConsuito-| Qurivesaria. Balane 

“Aluga-se quarto bom, | Bandeira, 75-2.º, porcima | ma e! S Bertholorado Largo da Arca d'Agna |rio Dentario, dr. A. Men-| cas de precisão, hollan- 
st Taí o o 131 75 | des— Carmo 565 

sem a e com pen- de «A Brazileiras. 173 n.º 15, 2.º— Fog. 1154 n, 194, licô nix Dom; gerado qu 

» Fecebem-se com-| Professor de francez,| "Criada de cosinha Casa de 1 andar, quin- esos padrão. Só na Casa 

mensaes, Rus da Picaria | com 7 annos de estudos E E tale: ; Franceza, Sampaio Bruno 

nº 98, 1.º. 1192 | em França; Francez theo- precisa-se. Rua de Santa | Vendas le agua, na Foz Velha, 33. Hippol RaAn : 


vende-se devoluta, por 
lô contos, Fallar, Praça 
Monsinho de Albuquer- 
que, 121. 1216 


tado. Para ver e tratar.|. Empolas medicamen- 


Catharina, 769. 1071 


Criada do cosinha, 
precisa-se. Rua da Ale- 
gria, 822. 174 


Criada, que saiba de 


dré, Suc. 

rico, prático e commer- 1034 
cial. Rua “Formosa n.º 
07, 2.º. 422 
Senhora educada, of- 
feroce-ss para serviço 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
zem. tua dos Remedios, 


Automovel: pequeno 
do 4 logares, «Peugeot» 
dois celindros muitó eco- 
nomico em perfeito es- 


Ourivesaria Allian- 
ça é a que mais barato. 
vende,'a que mais 


caro, 
77. Omnrivesaria Lisboa, compra, ouro, prata eBria 


113, | domestico, em casa de | Cosinha, precisa-se, Rua | Absj Guedes de Pinho. | tosas Sanitas, Todos os 
, - É de 8. Roque da Lameira Isaes em deposito na dro- lhantes, Rua das Flôres' 
meme | SONhOTA FOSpeitavel. Car n.º 1191. 1160 Ovar. 79 g ln. 201, 132 : 


E. 
1113 


Senhora. Offerece-so 


ta á redacção, a Os e Lourenço Ferreira 
| ias L.*. 153, Rua das 
126 


Flores, 157. 


Automoveis novos e 
nsados, camionstte, car- 
rosseries, etc. A' venda 


Criada de cosinha, 


Compras precisa-se. Rua de Santa 


Pianno de canda, es- 
tado de novo, vende-sa; 


Brilh Catharina, 781. 1161 ( 
ré eérdçs À gu ie pirar dy ari Criada Dia Goioio as ara nE E ae is 4 Exu ara plantas | preço modico. Para vêr 
elevado preço. Rua 31 |culares. Rua das Musas | Serviço, precisa-se para | — —— oUSaC& Ti. 10 | Ca caldeira para aque 


cimento, vende-sejuntas | nheira & C.º, Rua da Tors 


9 , 
tratar, Armazem E | 
o 


de Janeiro n.º 178, 1.º |n.º 45. 1092 | pouca familia. Fallar na Armação moderna, : 

andar. 1001 rua de Sá da Bandeira | com espelhos e dois bal- cu te de | rinha.. tãa? 
Senhora de d3 annos, n.º 815 1162] cões em tal. Fallar | Oliveira Monteiro n.º 430, 
Compra-se penta ve-|offorece-se para serviços |" das 19 Rm peidar? | 1204] Prata fina, ouro fina! 

ha. Monteiro & Maga- | domesticos. Carta aesta |  Criada-rapariga, pa-| (OO moita poe pa Tua de) > | é pJatina. Pedidos a F./. 

lhães, Praça da Ba redacção, comas iniciaes | Fa serviço de s pre-| Cedofeita, 228-1.º. 1072] Escriptorios. Pastas L. Almeida Bastos, 77—! - 

8, entrada de Santo Ilde- | S. C. J. 1228|cisa se. Rua Alexandre) Balsamo Gantier, cu-| Para correspondencia | p. da Prata —79. Telegra» | 

fonso. 114 Herculano, 207. 1163 | ra doenças da pelle, eoze- allemãs, a 7850 6 3800. mas: Prata-Lisboa., 
Compra-se onro vo- GS a er E TEST sala, bem | ma, frieiras, dartros, etc.,| Copladores a -4500, 7550 Telephone, 1145 — Cen- 

lho, Monteiro & M Pedidos habilitada, precisa-se. | etc. Drogaria Pocinha.R. |º 10800 escudos, Rua delgral, 18315. 

'hães, Praça da B Rua de Santa Catharina | de Santo Ildefonso, 85. A” | Santo Ildefonso, 219-1.º. ES 

8, entrada de Santollde- | Casa, Precisa-se pa-|n.e 1408, 1164 | venda nas pharmacias. | ASA 

fonso 115 |T& casal ou parte de ca- “Criada para todo o 174] Joalheiro, F. L. Al-|— Ordem, vende-se em 


sinha. Carta à rua Fir- | Sorriço, que dê informa- 


es, precisa-se. Rua 

meza, 12. Elis Santos onsRda, 548. 
riado. é E 1165 
sito: Rua do Bomfim, ano tra ao |” Criadas, precisam-se. 
B— e carretos. Ordenado nad (e Rê 
a Wbdndarr ra O o o o 
u6e saja - 88; 
rata de toda à espe- | forte, “SL Eeiigenine informações, 


cia, se muito bem e 
na Oi EoBidPia Alliança. Criada de saia, pre- Hina Sa Banha ps se 
Rua das Flôres n.º 201 | Cisa-se na rua de Santa | 
119 | Catharina n.º 1583, sen-| Criada de meio, com 
do indispensavel ter !l- | Informações e livro, pre- 
vro e referencias,  1283/oisa-se. Rua de Santa 
Cosinheira, na rua do | Catharina, 1011. 1168 
Santa Catharinan.º 1583,| Precisa-se de criado, 
precisa-se, mas sô é aceji- | com Rornaçães para 
te tendo livro é com re- | quintal e jardim. Rua do 
1982 | Heroismo, 237. 1197 


Rapariga para sala, 


e pis ou ia parcaE 
6 ã Prata—79. Lisboa. Tele-[jias, « carros de renda e 
ta à pd ti gramas:Prata—Lisboa |5 pipas de vinho. Phar, 
ta Magalhães, R. das Telephone, 1145 — Cen. | macia Ribeiro--Louzada. 
Bilhetes do thesouro| Machina de costura,| Queijo da Serra, mui- 
austriaco, de 6º9/, livre de | formato secretária, com | tomanteigado. E'na Con- 
impostos, sendo resga-|6 gavetas, vende-se. Rua 
ja a É o pe Li das Flôres, 296. 1191 
ndo apa Moto FP. N. 4cylindros, 


te 08 Hui “| vende-se. Fallar, Rua das 
Taypas, 13-9.º, 1084 
Madeirassêccas, boas, 
baratas. Só no Barbo-| ou militarmente? Pro- 
sa, das Oliveiras, .43— | cure tedos os artigos na 
Areósa, | - 1281 | casa Costa Braga & os 


Manteiga, de quali- Ee 
dade superior. Vendem 
precisa-se. Avenida Ro-|co e venda. Rua de Ser- | Ferreira & Pereira, Liml- 
drigues de Freitas n.º|jralves, 540, 1153 | tada. Rua do Rosario, 99. 
801, 8.º. 1169 | “Chacara, Com peque- | ———. 

Rapariga para sala, |na habitação, local en- ERES Gi na Fabri- 

ciga-sa, Rua de Costa | cantador, vende-se. Oli- | C& J. M. F., a S. Mamede, 
bral, 838. 1170 | velras, 43— Areosa, das Ecce po) ni 
apariga, precisa-se. |9 48 12. 1280 Crea 8 ET 
Rua dos Bragas, 212. Camion: de4abto-j Dm 

do Curso de Sciencias do | mobilado, preferindo em 1171 | neladas, alemão, em es-| 2.º mão, pratas 
Lyceu. Dá explicações | casa de família, Imme- pariga para crean- | tado de novo. Para ver | joias, vendem-se na Ou» 
até ao 4.º anno dos Ly- CER de S. Lazaro, | ças é pouco serviço, pre- |e tratar, Abel Gnedes de | rivesaria Alliança. Rua | de | 

ceus. Carta á sino C á redacção, a P. M. | cisa-se. Rua do Bomjar- | Pinho. —Ovar. Facilita-se | das Flôres, 201—Tele-iça Mousinho de Albu 

284 1265 ' dim, 11283. 1172* o pagamento, 78 phone n.º 1:541. 131 iquerque, 121. 1217: 
! 
» 


PANCAS ROLIcesALACCCS TN À | 
s 6 be) he = 
ompanhia “Cimento 


Í A [1289 DOR escriptura 
BID ' blica,lavradan 
“imotas do Notario d'e 
cidade Ex.=º Sor. 
(Soc. Anon. Resp. Lim.) 


Séde no Porto: Praça da Liberdade, 69, 2.º. | 


0 —e 


Compra onro e prata, meida Bastos, 77—R. da 
Pora derreter, vende ar- 
igos novos, os parg 


revender. Officina e de- 


Quinta em Louzada: a) 
Bilhetes do thesonro E 5 


tral. 


pintada de azul, que ven- 
de melhor é Kas dao 


Quer fardar-se civil 


Bicyclete, vende-se, 
Rua das Taypas, 1, r/c, 
esq., das 12 às 14, 1256 


Cortinados, repostei- 
ros, sancfas e pannos de 
mesa, em côres diversas, 
typo alemtejano; fabri- 


Offertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos. 8. João da Pes- 


Queijo Flamengo hol- - 
landez, de finissima qua- 
lidade, 1/, kilo 28900 réis. 
Confeitaria Abreu. + co 
de Carlos - Alberto, 12% . 
(Casa pintada de azul). 


121 
Banhos, Kua 81 de 
Janeiro n.º 57, 1.º, 1139 
Correspondencia em 
francez e inglez. rapidez 
e seriedade, A. Machado. 
Rua da Torrinha n.º 136 
— Porto. - 1225 


Explicador. Alumno | precisa 


beto tabiltedos, ma 
se, bem ha os, na 
Fabrica «4 Portugal, 1d- 


mitada». 
uarto, Emprega 
de um quarto 


q” 


Terreno. Vende-se já: 
murado, com 22 de fren-. 
te ii ae ei 


“ 


3 por 60, 
de Boaviáta. Fallar,Pra-, | 


“4 . 


CAPITAL: Esc. 600:000$00 


Emissão de obrigações 


(Ametorisada pela portaria do Ministerio do Commorelo, do 17 do maio de 1924, publicada no “Diario do Gofarmo” 
nº 10), 1 Sório, da mesma data, 6 reciificada no “Dlarlo do Governo" n.º 104 te 20 do mesmo mezp 


Emissão de 500 contos de obrigações cem titulos de Esc. 100$00, 
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“ra por parte dos snrs. in ustriaos depen= E red Vabor 
mm a rinolpalmenta a Sôntiguação do. forne- Esse | P 
o regular de energia electrica para enhaguo, Hel= 
qa motriz ou iluminação, pelo que estes singfors, Abo, andina | Ra 
nto “esperam que os snrs. consumidores Dantrig, Stotim 
heçam a necessidade de cooperar por e Lubeci, 
E meio para amanutenção da normalida-|B -. zos fretes da con- 
soh pie Eds CAR 


dita la exploração. Ta 


24) pr 


-Para mais esclarecimentos. dirigir-se aos agentes 


) E pá Rio de Janeiro a E en 
E” ato lervell & Knudsen 


F mass — 4,1º, Largo do Terreiro da Alfandega 
E hi IN poi is (1 TELEPHONE, s17 
e q PORTO 


oi to do Seguros Maritimos saTerrostres 


4 y “FUNDADA EM 1894 edi 
-500:0008$00 |. 
358:000$00 


Praça de Carlos Alberto, 71I-PORTO 
Grande reducção no preço do COKE com 


DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICILIOS 
fics preço seguintes, incluindo carreto: 


Cada 15 kilos (I arroba), Eso..... 1980 
Cada 600 kilos, ESG sara so pxéc 


Peso “garantido—Pagamento no acto da entrega 


Capital integralisado ... 
ndo de reserva e lucros 
Á Aa QREN ASA 


Deposito no Thesouro Faderal, 206:000S00 + 


E Opera em SEGUROS TERRESTRES em predios, | 
estabelecimentos commerciaes, n10V eis, mercado- |' 

Fm transito e outros riscos terrestres. 

- 


E SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, na- 
08 o dela e outras sal mercadorias em- 


b: as, et e us da 
rabeta procuração para administrar bensde 
er ratureza, recebimentos de alugueis de 
À dei juros de apolices e outros titulos de ren- 
A, 2, mediante modica commissão. 
Eee e - 87-RUA DA QUITANDA-S? 
CCT Edificio proprio) i 
| Endereço telegraphico: PROPRIETARIOS 
Direclores: 


Sebastião José de Oliveira 2a 
Jo£o Jorge Gaio Junior 
Dental Fertqira dos Santos: 


mo por telephone. 
Porto, 17 de julho de 1921. 


TRANSPORTES MARITIMO 
= UU ESA =| 


q “ao 


Leilão 


para o Funchal, S. Thomé, Loanda, 
Lobito, Benguelia, Mossamedes, 
Lourenço Marques, Beira e Moçam- 
bique, ilhas de Cabo Verde, Guiné 


(IODO -  TANINO) 


Para L Lisboa 


Recebe carga no rio Douro em II do 
corrente o vapor 


Debilidade coral 


E 


A pena, Limplhatismo 


, | aqnelle artigo. 
MB 


Esperado em 17 do 
DEGoa 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, & 


“los vapores supra citados para pôrem as barcas. 


1132 É 


o O e 


5 de À A I9 de março o novo paquete de luxo 


DD e — - 


Serviços Mumicipães le faz E e 


- Wo 


1$800 réis 
72800 72$000 réis 


As E a acceitam-so no escriptorio, Praça de Carlos 
Alberto ou na Fabrica do Gaz, verbalmente, por escripto ou mes: 


TELEPHONE, 1795 | 
Cam, de Ferro do Estado 


Direcção do Minho e Dcuro 
Aviso ao publico 


Para Lisboa, e com baldeação ! 1202 esta ne artigo 
112.º da tarifa geral d'es- 
tes Caminhos de Ferro, 
esta direcção annuncia 
que, no proximo dia 11 | P 
de fevereiro corrente, pe- 
las 15 horas, na estação 


8 e 0 foriiicante e o depurativo |º Asores bip a, na 
o À sahir do rie Douro em 13 do corrente | ga rempssa de grande 
J] p= mais: energico 0 vapor velocidade, nº 72.333, 
| | Soberano contra: MINHO ESA ar 


kilos e que não foi reti- 
rada dentro do praso le- 
gal, conforme prescreve 


Porto, 8 “de fevereiro 


À Para Amsterdam, 


E Todos os portos do 


E conhecimentos directos 
E | Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 
E Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 


É cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhambane, e Lóurenço Marques. 


: neiro, Santos, Montevideue Buenos-Aires, 
ks A.26 de fevereiro o paquete 


VAPORES A SAHIR 


Koninkliike Nederiandsche 
Stoomboot MaiRchapo 


“Teleg.—LANDGAR—Telophone, 436 e 1658 


— 


Booth Line 


E de feverei: 
Havre 8 Liverpool | PANCRAS 


“Recebe carga 6 
Pará o Manaus | AIDAN 


| id, e E má 
| 


Rotterdam, e 14 
todos os portos da | 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 
corrido para Ams 
Bruxel- 


RA Em 28 de 
nd, Danap fevereiro. 
cidades da Bels 
gica, bem como 
para Hambo 
e todos os po 
da 7 ii 


a iros. 
18 de fevereiro. 
Recebe carga e 
assageirosde 1.º 

o Sd.” Classes. 


lamport & Holf Lino 


- NVapores só para carga 
Bahla, Rlo de Janeiro, | 


fRhenos , 


Este vapor tambem acceita carga com 
para: New-York, 


| dido pru Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 


Colombo, ” 45 


cr AE | E 
| Ta tal, Ilhas Occidentaes bem como Santos, Rio Grande |- SCR ATES ds e e 
rem UR dosul, Pelotas oPor- Gai 
BORDEUS . to- Alggre, 
Directo ; 
Vepor-DANAE—Em 26 de a a Balla a a Janeiro | “E BHT ON idddrço. 
+ 8 ddlios | 
Holland Cost-Afrika Lijn À 

Todos rores d'esta linha recebem com trasbordo 
Para coa rlental 58 no RIO TE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


Suez, Port Sudan, Mombassa, 
Tanga, Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 


O vapor holiandez <MELISKERK» 
a sahir de Leixões, em 15 de fevereiro. 
Recebe passagelros do 1.* classe 
E As fragatas carregam no dia 13 até ás 4 
oras 


7 Pede-se aos snrs. carregadores a fineza 
de darem a nota da carga com a maxima 


Telephone, 885 Rua da Nova Alfandega, 22 


& brevidade. 
é | | lona, Cotta Marselha 8 Gano- 
Para carga e quaeequer esclarecimentos, — HOGHLANDO ES á a vao com trasbordo para 08 Â sahir de Lisboa 


| trata-se com os agentes 
| Jervell & Knudsen 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4, 1º 
: TELEPHONE, 517 


“Woyd. Rával Belgo 


Paquetes correios a sahir 
de Lleixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 


Recebe passageiros de 1 classe 


ZEELANDIA 


ge 


— —— = ue 


" Para passagens, carga e mais cictaradE 
mentos, lispria rg 867 Õ paquete 


Soutiinidi Ha- | 


OREY, ANTUNES & 6.º, L,º co love, Anvors "o [ia io pn DA sand rio e 
No Porto Em Lisboa |. Avaré emita to Pg classe Em | Exp fr na Rá 
E mis 
ao ga. Dm oi o —— | mena Leo [Sc Sólo Meto = 
Alfenas qe agi o e rm aaa 
o de Janeiro e js |. O vapor GAULOIS a sabir em os 
GOMPANHIA TENS [Somos apra di a O Ta 
A ag GE baldesção. Para BORDEOS (Directo) - o] 
Hay ml | Dy li | Trata-se com os agentes o ros MAREONAL LYAUTEV AR | 
“Pinto &Sotto Ma or. ei 18 do fevereiro nos 
Para ROVEN  - aê 
Sequoia Mart é O vapór MARS « mt: em $5 E | 
| Telephone, 2764 Praça da Liberdade, 28, £ 2.ºE 


“Vapores a sahir 


Redstart 


Grandes paquetes correios- «rapidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES. 
ORIANA— Em 21 de março, para Lis- 


boa, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires e portos do Chile e do 
erú. 


feira. 


Bristol o Newport 


Recebe passageiros de 1.º, 2.º.o 3.º qasses 
recebendo carga a frete Em 20 de 
Preço das passagens de 3. * classe para o Rio id ara tod 
de Janeiro e Rio da Preta. BS] Concddio: e «ig vereiros 


| Newtonia 


portos do costume. 


Para reserva de logares ou outra qualquer in- 
formação, dirigir-se aos RgnvOR geraes no norte 
de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 


Rua Infante D. Henrique, 73-2,º 
Telephone, 40 End. tel —NAVIGATION—Porto 


Ir8- 

Compenhagen, “cs 
recebendo carga tam- 
bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 
para todos os portos da 
Dinamarcs, incluindo Es- 
bjerg, Haderelev, Aaben- 


Charkow |. 


635 É 


meme R. Nova Alfandega, 


Henry Burnay & EU 


Malaga, Valência, Barco- 


toa Modirratoa : le- 


mana nao nai 


(Linha regular mensal de navegação entre o Brazil 


Sao em 19 EO GOrTen- 


- Rendal, Pinto Basto 8 E." b. 


25 


Entrou, errei 
segunda e terça- 


Em 20 de feve- À 6 de março 


É 2 Ly + 
d - 4 
“ea 

Rd R 
"” tr 
a 


Ti, Cine Tai 


COMPANHIA FRASCEZA DE MANEGAÇÃO A mm 
Serviço regular e rapido da 1 Loixõos, 


| Fort de Dougumont-- df 


| “—Para 0H 
à Janeiro, Santos, Rio Grande do Sul, Veni 
Buanos-Aires, | 
Emi 


| KERSAINT (Novo) -- tiras 


| nambuco, Bahia; Rio de Janeiro à Santos: 
Acceitam-se passageiros de 3.º classe; 


Todos os vapores recebem carga co ba ar 
E ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabsdello (E 
à | rabyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, E 
É | naguá, Antonina, 8. Francisco, 'Borianopolia e 
É Itajaby. | 
E Os vapores Que fazem a escala do Rig 
à | Grande do Sul, baldearão neste porto « ca 
ga para Pelotas e Porto Alegre. 


Roga-se aos senhores passageiros de tomarem 
as suas passagens com a maior antecipação po 
à in'estas condições ser-lhe-hão mino a 
à logo os logares. | e 


En nd 
Para carga, passagens e cnaesmmer esela; 
mentos, trata-se com 08 agontes 
em Portugal. 


Gomptoir Maritime Franc Pt 
Limitada d 


BUCCESSEUR DE | E | 
+ dida Joaquim de Mattos | 
No Porto Em Lisboa 


“Rua da Prata, 51 
Telephone, Tt c 


' 


q 


e Telephone, 1520 
Companhia de Navenação 1 | 
à SUD-ATLA NTIQUE] 


Serviço exclusivo do p 
Paqueto de luxo, extra-rapido, a quatro hei 1] 


MASSILIA | 


“4º Em 28 de torcrolo 


Para o Rio de Janolro, Santos, on | 
ideu o Buenos-Airos Hb 


E RONINKLIKE CATALONER [ata] Anvers- missoes 
ROLLANDSCHE LLOYDIE caeDoneR [5:10] Anvers=Direeto sa 
(Mala Real Hollandeza) Em 5 domar| Rio de Janeiro, San- leso a maior antecipação. a 
MAGEDONIER ks tos e Buenos-Áires Es ole cm p po gia am 


Portugal 


pg TRES Faro are 
lugais, Limitada 


SUCCESSEUR DE 


DIOGO JOIQUIM DE mam so 


— 


| 
| 
8 
| 
| 


a3 er RANIA | 0 norte da Eropa) PRB No Porto JEM Lisbo k 
(Que faz a sua primeira viagom) O vapor KR. Nova Alfandega, Rua da | Pra at q | 
Vapores só para carga | fais pa correm» Telephone, 1520 Telephons one, RAIO, 
A I7 de fevereiro o vapor a Barbacena Havs 8 pd fo. Recado sê e o 
"AMSTELLAND | me | Eai 
| 10 paquete | hal Pará | | 
A 3 de março o vapor | É Funchal, Pará, M “né , À a; oh 
ZAANLAND | Mm [SsrS ma di FE Para Bordeus e Roni 
| (Directo à Bahia) | | b aa pr a poi Epi Es a DIRECTO aaa 


To) vapor HERMIA A. 


Para carga trata-se como — 


Comptolr Mari Frango a ” - 
“Portugais, ni al ia 

* SUCCESSEUR DE “se 
Diogo Joaquim de Matt 
Tento, 2 Ati 1, Rua ta Nora Al 


O 


ê “CLAN LINE S 


|Para Natal, Lourenço. nan 
ques e Beira, ; 


ms. 4 “ 
”. 4 


de 1022. rs a 
FIGUEIRA O engenheiro-director, | Ou aos "seus correspondentess na provincia can é Rapianhçae sei reiro; )1 LE 
Enfermidades do peito co Josi Maria Ve lago, Rotnige “4 ChAN MAEGIbb IDR ; 
DE pet sou ssdor agravos a elicacia o ro ESalfaio de cobre B Hamburgo, Es iss o 
" elo seu sabor agradave: e eiticacia, 0. para Polonia), Dan-|., 
| Vinho Nourry eubstitia espirra ) PORTO k cure premen é am urso taig, pci Epa e | Este vapor recebe carga, bg ar 
“oleo de figado de bacalhau e demais des- Deverá sahir de LISBOA no dia 20 do 1226 VENDE aos melho- (DIREOTO). RO e ltodos os partos da Costa 
, res preços do transbordo em Copenha É enço N 
1 perta, o apetite. - corrente recebendo passageiros de |.' 2.º in- |mercado, a Companhia O vapor—-KAETE MARIHA-Carrega quar-| gen. ué am E com trasbordo em Lour 
IE Ê Nas enfer midades das mulheres (córes. termediaria e 3.º classes para: Funchal, Per- | Mercantil do Alto Dou- ta-feira, 15 do corrente, recetitndo carga a frete — ic meira ques. E 'y. 


4 


| 

HE Cglando periodos dolorosos) e das creança- nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos é 
|| glandulas, eserophulas, Sagres, eto.), o Vi- Pio Grande do Sul. 

! | nho Nourry 6 um remedio soberano anenhum. i 
| outro “comparavotl. 


EK venda em todas as pharmacias | | 
| Comar a Co—Pariz 


A 


m! 


1233 

Para mais informações, trata-se com o agente 
Armando Ochõôa 

Rua da Nova Alfandega, 71, 1:º 

PORTO 


Terreno 


cos 
N ! Telephone, 875 


- (Silveira, 254, 


ro. Rua do Mousinho da | corrido para os portos do costume, 
Silveira n.º 62,2.º—Porto. | 


OMPRA - SE nas| 
proximidades do 
rio. Rua Mousinho da 


Para esclarecimentos dirigir aos doérias 


Kendall, Pinto Basto & E.º b.” 


73, Rua do Iniante D, Henrique, PA 
TELEPHONE. 470 


Las Palmas ejTenerifie 

O vapor Oidenburg HE carrega em cerça de 
corrente. = o 

Trata-se com os agentes, , 

1280 BURMESTER &. Lead Limitada 

iRua S. João Novo n.º 7 | Telephone, 789 


2) do 


ATA carga e mais esclarecimento ai 


:o 


o 
Rad 


Irig DO nÉ 
OREY, ANTUNES & 6,3% Le 
| No Porto Em Lishes — 
tLargo 8 Domingos, 62, 1º Duque da Terca, 


Telephone, 1970 . elephones ns e 
E ) 


